
   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
XCIX - CIRCULANDO DESDE 1926 - SÃO LUÍS - MARANHÃO  

QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

QUARTA-FEIRA, 12 de novembro de 2025

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

RS 3,OO

REDAÇÃO  98991445641

COP 30 - MARANHÃO NO CLIMA 

Henrique Bois

Evento destaca arte 
periférica em São Luís

Mostra gratuita reunirá uma programação 
que celebra a música, a dança e as artes visuais, 
com batalhas de rimas, danças urbanas, graffiti, 
slam e cultura ballroom

ANÁLISE       As lições da COP 30 para questão da terra no Maranhão

Brandão lança programa 
pioneiro para proteger a  Amazônia 

com "Saberes da Floresta"

A iniciativa prevê o financiamento de 5 mil bolsas mensais de R$ 300 para povos originários e comunidades tradicionais do Maranhão. O objetivo é 
transformar quilombolas, indígenas e ribeirinhos em agentes ativos no combate ao desmatamento e na restauração de áreas degradadas. O programa 
é visto como uma resposta prática do Maranhão à falta de apoio financeiro internacional, investindo diretamente em quem vive e protege a Amazônia. 

Com isso, o Maranhão se posiciona na vanguarda, unindo proteção ambiental com incentivo social e econômico

Brandão anuncia 'Agentes Ambientais Comunitários' em 
Belém, Financiando 5 Mil Bolsas para Povos Tradicionais

O Maranhão tem 79,3% dentro da Amazônia Legal, região cujas florestas são chamadas de “pulmão do mundo”. Ao discursar na abertura da Cop30, o presidente Lula disse que “é mais ba-
rato financiar o clima do que gastar com guerras”. Não resta dúvida de que a Amazônia é um ambiente marcada por simbolismos que o mundo está descobrindo. Não é apenas a imensidão de 
sua natureza, com biodiversidade e rios. É também conexão mítica com a espiritualidade dos indígenas, a resistências de seus habitantes, a importância planetária de reguladora do clima e 
dos recursos florestais e minerais. É tudo entrelaçado num imenso laboratório para estudos da vida, da cultura e da política.

RAIMUNDO BORGES

Descarbonização dos 
transportes em pauta

  Pelo menos 121 empresas, concessionárias, 
secretarias municipais e associações ligadas ao 
setor de mobilidade urbana aderiram a Coali-
zão para a Descarbonização dos Transportes. A 
aliança promete reduzir em até 70% as emissões 
de gases do efeito estufa até 2050.

Assalto “de cimena” é 
realizado na Cohab

Bandidos armados invadiram banco, tran-
caram funcionários na cozinha e levaram uma 
quantia de dinheiro. Até o helicóptero do CTA 
pousou na avenida. Além do dinheiro, os assal-
tantes levaram uma arma do vigilante, um revól-
ver calibre .38. Os bandidos também levaram o 
HD com as imagens das câmeras de segurança, 
para dificultar a identificação deles
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ADONAY RA MOS MO REI RA
Es cri tor e ad vo ga do

POETAS

Um canto do chão

Mes mo o mais en tu si as ta dos lei to- 
res não po de ria atu al men te atri buir
ao po e ta mo der no aque la mes ma
fun ção que cons ti tui a es sên cia mes- 
ma do ato de cri a ção poé ti ca: a de
pro fe ta e de le gis la dor. Não que
Shelley es ti ves se en ga na do. Sua vi são
é ex tre ma men te lú ci da, e ape nas uma
von ta de mons tru o sa de au to en ga no
se ria ca paz de pri var au to res co mo
Ho me ro, Dan te ou Mil ton des sa fun- 
ção. Mes mo em tra di ções li te rá ri as
tão po de ro sas quan to a in gle sa, a atri- 
bui ção de um gran de bar do ja mais fu- 
giu à clas si fi ca ção pro pos ta por
Shelley. Por exem plo, Mil ton faz seu
Sa tã, or gu lhar-se de sua pró pria que- 
da, é mui to mais do que uma sim ples
ima gem poé ti ca que ele nos for ne ce. É
o re su mo per fei to de uma ci vi li za ção
que in sis te em não apren der com seus
er ros e os usa de mo do tão equi vo ca- 
do que che ga a jac tar-se de les. O ca so
de Mil ton che ga a ser sin to má ti co.
Não sem ra zão Ch ris topher Hill, em
seu es tu do so bre a Bí blia in gle sa e as
re vo lu ções do sé cu lo XVII, va le-se de
mui tas pas sa gens do Pa raí so Per di do
pa ra ex pli car de ta lhes das in sur rei- 
ções que ti ve ram o sé cu lo de Mo lière,
Ra ci ne, Cer van tes e Sha kes pe a re co- 
mo pal co.

Eli ot tam bém no tou, com a agu de- 
za que lhe era pe cu li ar, es sa ca pa ci da- 
de as som bro sa que per mi tia a um po- 
e ta sen tir o pen sa men to no ar co mo
se sen te o chei ro de uma flor. No ca so
do au tor de Os Qua tro Quar te tos, sua
ava li a ção se res trin ge aos po e tas me- 
ta fí si cos in gle ses do sé cu lo XVII, tal
co mo John Don ne, mas sem ne nhum
pre juí zo sua aná li se po de ria ser es ten- 
di da aos sé cu los XVI II e XIX, até mes- 
mo ao sé cu lo XX. Não se tra ta de coin- 
ci dên cia ser o sé cu lo es co lhi do pe lo
po e ta de Mis sou ri o mes mo em que
vi veu Mil ton. En tan to, no vas to cam- 
po da po e sia con tem po râ nea, pou cos
po e tas com por tam es se gê ne ro de
clas si fi ca ção pro pos to por Shelley. As
ra zões pa ra is so são va ri a das, fo gem
ao al can ce de uma aná li se apres sa da,
po rém po dem ser re su mi das na cres- 
cen te ma te ri a li za ção do mun do, a
qual im pli ca ne ces sa ri a men te o des- 
cré di to de to da e qual quer trans cen- 
dên cia e a des va lo ri za ção da fi gu ra do

gê nio co mo uma for ça cri a ti va e vi tal
pa ra os po vos e na ções.

O po e ta mo der no é um ser de caí do,
or gu lho so co mo o Sa tã de Mil ton, po- 
rém sem ne nhum rei no pa ra go ver- 
nar. Seu cam po não é co mo que ria
Go ethe, o tem po. Sua trans cen dên cia
soa aos con tem po râ ne os ape nas co- 
mo um jo go de pa la vras, que às ve zes
en cer ra al gu ma men sa gem. Es se an jo
caí do, co mo o al ba troz de Bau de lai re,
é trô pe go por na tu re za, aten to so- 
men te às coi sas que o cer cam e en tre
as quais se mo ve. Há exem plos des se
ti po de ar tis ta, o úni co que cou be à
mo der ni da de aplau dir e fa zer ger mi- 
nar. En tan to, em lín gua por tu gue sa,
pou cos são tão vi go ro sos quan to Fer- 
rei ra Gul lar.

Den tre os po e tas bra si lei ros mo- 
der nos, ne nhum ou tro foi ca paz de
co mu ni car aos lei to res es sa vo ra ci da- 
de e pre ca ri e da de das coi sas exis ten- 
tes quan to o mais ilus tre dos po e tas
con tem po râ ne os ma ra nhen ses. Mes- 
mo o úl ti mo Drum mond sou be trans- 
mi tir co mo Gul lar es sa ex pe ri ên cia ao
mes mo tem po má gi ca e alu ci na tó ria
que pres su põe a cons ci ên cia das ati- 
vi da des sen so ri ais. Ain da que em sua
pro du ção an te ri or es se tra ço fos se vi- 
sí vel, é com seu Po e ma Su jo que o bar- 
do ma ra nhen se mais se re a li za em sua
li ção acer ca da pre ca ri e da de do mun- 
do. Co mo sem pre acon te ce com os
gran des po e mas, a obra-pri ma de
Gul lar não dei xa de es tar su jei ta a
equí vo cos. O mais no tó rio é atri buir-
lhe, por uma es pé cie de ma la ba ris mo
her me nêu ti co, a pe cha de po e ma po- 
lí ti co. Na da me nos ver da dei ro do que
is so. Seu can to é co mo de um an jo de- 
caí do, as som bra do pe la fu ga ci da de
do mun do que o cer ca. É an tes de
qual quer coi sa uma gran de de nún cia:
a de que o Oci den te já não com por ta
mais ne nhu ma trans cen dên cia, que
as ilu sões são pa la vras pom po sas,
com pou ca ou ne nhu ma con sequên- 
cia. Por is so seus ver sos es tão re ple tos
de pa la vras ex tra or di na ri a men te ba- 
nais; por is so su as ima gens são ima- 
gens da ruí na, se ja a mi se rá vel tra gé- 
dia co ti di a na de ho mens e mu lhe res
ma ra nhen ses, se ja a tra gé dia de uma
ci da de que, mes mo be la, pa re ce ruir.

É con tra a efe me ri da de das coi sas
que o po e ta can ta e se ape ga à me mó- 
ria. Por is so, vol ta à in fân cia, úni co pa- 
raí so pos sí vel em um mun do em que a

mi sé ria e a de sor dem im pe ram. Não
se tra ta de fu ga, mas de sal va ção. O
con de na do mo der no não tem me do
da fe li ci da de de seu pas sa do.

Gul lar não fo ge à re gra. Seu po e ma
é, an tes de tu do, um gran de tes te mu- 
nho: ele nos bra da que o ho mem con- 
tem po râ neo é, aci ma de qual quer coi- 
sa, um ser amar gu ra do, pre so na pro-
vi so ri e da de das coi sas, per di do en tre
es qui nas e be cos com a mes ma pas si-
vi da de com que es tá pre so em seu
cor po, e é so men te no cor po que ele
en con tra os me ca nis mos de sua ilu só- 
ria sal va ção (ou adap ta ção). Daí que,
em seus ver sos, há a re cor rên cia de
chei ros, gri tos, sa bo res, ima gens que
re ve lam um mun do tal co mo é: ha bi- 
ta do por se res pre cá ri os, in cer tos ou
in cons ci en tes de sua pró pria exis tên- 
cia, gol pe a dos por tu do que os ro deia,
olhan do pa ra o céu em bus ca de Deus,
mas en con tran do ape nas leis, es tre- 
las, pla ne tas, co me tas, o frio va zio do
si lên cio eter no dos es pa ços in fi ni tos
do qual fa lou Pas cal.

Daí a su jei ra de seus ver sos, su as
pa la vras es tão em be bi das no co ti di a- 
no ba nal, na vi da ba nal, e um ho mem
as sim en cur ra la do e des truí do não
tem ou tra saí da se não gri tar, bra dar
ao mun do a sua mi sé ria, que, no ca so
de Gul lar, era ain da mais dan tes ca de- 
vi do ao seu exí lio. Po rém seus ver sos
não são os de um exi la do po lí ti co, e
sim de um exi la do exis ten ci al, que se
as som bra com a re a li da de da vi da es- 
tan do na Ar gen ti na ou em Co pa ca ba- 
na. Em ca sos as sim, a ge o gra fia é ape- 
nas um pre tex to, às ve zes um aci den- 
te, não ra ro um mal ne ces sá rio, pois é
o es pí ri to que se vê apri si o na do, não a
ma té ria. Sim, o es pí ri to, ain da que se- 
ja atu al men te tão inu su al es sa pa la- 
vra, que os ma te ri a lis tas de to das as
épo cas ten ta ram com tan to es for ço (e
ain da ten tam, mas sem ne nhum su- 
ces so) des truir.

Se ja co mo for, o ca so é que Gul lar,
com seu Po e ma Su jo, for ne ceu-nos
um dos mais po de ro sos tes te mu nhos
con tem po râ ne os em nos sa lín gua do
de ses pe ro do ho mem de caí do, aban-
do na do en tre as coi sas que o cer cam,
mas mes mo as sim ca paz de pro du zir
be le za, es sa cha ma que quei ma in sis-
ten te men te, ilu mi nan do os tris tes e
an gus ti a dos se res que, sem Deus nem
trans cen dên cia, pro cu ram al gu ma
luz no chão.

PAU LO CÉ SAR DE OLI VEI RA
Jor na lis ta e di re tor-ge ral da re vis ta Vi ver Bra sil

CON GRES SO

Se na do e Câ ma ra
tem que agir

Não es pe rem lu ci dez, isen ção, bom sen so. En fim, não
es pe rem que o Con gres so- se na do res e de pu ta dos- ana- 
li sem e vo tem com trans pa rên cia os inú me ros pro je tos
que es tão nas du as Ca sas e que tra tam da se gu ran ça pú- 
bli ca. Um de les, o que con ven ci o nou-se cha mar de An- 
ti Fac ção, em es pe ci al, ga nhou sta tus e em ba te po lí ti co
en tre di rei ta e es quer da – re pi to, que a gen te não sa be
bem o que são no Bra sil- e cer ta men te pro vo ca rá mui tas
dis cus sões aca lo ra das na es fe ra po lí ti ca e na so ci e da de.
Ori gi ná rio do go ver no, por tan to do que cha mam de es- 
quer da no país, o pro je to tra ta de au men tar o ri gor das
pu ni ções dos cri mes pra ti ca dos por gru pos ou fac ções.
O pro je to apre sen ta do pe lo go ver no tem ca rá ter de ur- 
gên cia e pro põe en du re ci men to das pe nas pa ra in te- 
gran tes de fac ções cri mi no sas e am plia as fer ra men tas
de in ves ti ga ção.

O tex to cria a fi gu ra da “or ga ni za ção cri mi no sa qua li- 
fi ca da”, com pe nas de 8 a 15 anos de pri são pa ra quem
exer cer con tro le ter ri to ri al ou econô mi co me di an te vi o- 
lên cia ou in ti mi da ção. Em ca sos de ho mi cí dio pra ti ca do
em no me da fac ção, a pe na po de che gar a 30 anos. Tam- 
bém há pre vi são de agra van tes, co mo o en vol vi men to
de me no res, uso de ar mas de fo go de uso res tri to, in fil- 
tra ção de agen tes pú bli cos e li ga ções com or ga ni za ções
trans na ci o nais. O pro je to au to ri za ain da o aces so a da- 
dos de ge o lo ca li za ção e tran sa ções fi nan cei ras de in ves- 
ti ga dos e pre vê a cri a ção de um Ban co Na ci o nal de Fac- 
ções Cri mi no sas. Mu dan ças ne ces sá ri as, mas que as sa- 
nha ram os gru pos mais ra di cais, que de fen dem o que
“cha mam de mais ri gor” no tra ta men to do te ma.

Go ver na do res de di rei ta e par la men ta res da opo si ção
pres si o nam pe la vo ta ção de um pro je to de lei de au to ria
do de pu ta do Da ni lo For te (União Bra sil-CE) que equi- 
pa ra fac ções cri mi no sas bra si lei ras a or ga ni za ções ter- 
ro ris tas. Um des va rio com ple to, que abre a chan ce de o
país so frer até mes mo in ter ven ção ex ter na- es pe ci al- 
men te ame ri ca na, sob a des cul pa e ação pa ra con ter o
ter ro ris mo, ou o nar co ter ro ris mo. O cu ri o so é que o gru- 
po que pre ten de tra tar o tra fi can te co mo ter ro ris ta é o
mes mo, em sua es sên cia, que de fen deu a re du ção de
pe na, ou mes mo ab sol vi ção de pe na dos que ide a li za- 
ram o 8 de ja nei ro.

A for ma co mo o te ma vem sen do tra ta do no Con gres- 
so pre o cu pa. É uma ques tão com ple xa que me re ce
aten ção e cui da do dos par la men ta res. Co mo é as sun to
pa ra ser tra ta do co mo te ma de cam pa nha elei to ral. Mais
de vin te e oi to mi lhões de bra si lei ros vi vem em áre as do- 
mi na das por tra fi can tes. Boa par te de nos sa eco no mia
es tá sob o do mí nio des tes gru pos. A so lu ção é ur gen te,
mas com ple xa.

São Luís, quarta-feira, 12 de novembro de 2025
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ADONAY RA MOS MO REI RA
Es cri tor e ad vo ga do

POETAS

Um canto do chão

Mes mo o mais en tu si as ta dos lei to- 
res não po de ria atu al men te atri buir
ao po e ta mo der no aque la mes ma
fun ção que cons ti tui a es sên cia mes- 
ma do ato de cri a ção poé ti ca: a de
pro fe ta e de le gis la dor. Não que
Shelley es ti ves se en ga na do. Sua vi são
é ex tre ma men te lú ci da, e ape nas uma
von ta de mons tru o sa de au to en ga no
se ria ca paz de pri var au to res co mo
Ho me ro, Dan te ou Mil ton des sa fun- 
ção. Mes mo em tra di ções li te rá ri as
tão po de ro sas quan to a in gle sa, a atri- 
bui ção de um gran de bar do ja mais fu- 
giu à clas si fi ca ção pro pos ta por
Shelley. Por exem plo, Mil ton faz seu
Sa tã, or gu lhar-se de sua pró pria que- 
da, é mui to mais do que uma sim ples
ima gem poé ti ca que ele nos for ne ce. É
o re su mo per fei to de uma ci vi li za ção
que in sis te em não apren der com seus
er ros e os usa de mo do tão equi vo ca- 
do que che ga a jac tar-se de les. O ca so
de Mil ton che ga a ser sin to má ti co.
Não sem ra zão Ch ris topher Hill, em
seu es tu do so bre a Bí blia in gle sa e as
re vo lu ções do sé cu lo XVII, va le-se de
mui tas pas sa gens do Pa raí so Per di do
pa ra ex pli car de ta lhes das in sur rei- 
ções que ti ve ram o sé cu lo de Mo lière,
Ra ci ne, Cer van tes e Sha kes pe a re co- 
mo pal co.

Eli ot tam bém no tou, com a agu de- 
za que lhe era pe cu li ar, es sa ca pa ci da- 
de as som bro sa que per mi tia a um po- 
e ta sen tir o pen sa men to no ar co mo
se sen te o chei ro de uma flor. No ca so
do au tor de Os Qua tro Quar te tos, sua
ava li a ção se res trin ge aos po e tas me- 
ta fí si cos in gle ses do sé cu lo XVII, tal
co mo John Don ne, mas sem ne nhum
pre juí zo sua aná li se po de ria ser es ten- 
di da aos sé cu los XVI II e XIX, até mes- 
mo ao sé cu lo XX. Não se tra ta de coin- 
ci dên cia ser o sé cu lo es co lhi do pe lo
po e ta de Mis sou ri o mes mo em que
vi veu Mil ton. En tan to, no vas to cam- 
po da po e sia con tem po râ nea, pou cos
po e tas com por tam es se gê ne ro de
clas si fi ca ção pro pos to por Shelley. As
ra zões pa ra is so são va ri a das, fo gem
ao al can ce de uma aná li se apres sa da,
po rém po dem ser re su mi das na cres- 
cen te ma te ri a li za ção do mun do, a
qual im pli ca ne ces sa ri a men te o des- 
cré di to de to da e qual quer trans cen- 
dên cia e a des va lo ri za ção da fi gu ra do

gê nio co mo uma for ça cri a ti va e vi tal
pa ra os po vos e na ções.

O po e ta mo der no é um ser de caí do,
or gu lho so co mo o Sa tã de Mil ton, po- 
rém sem ne nhum rei no pa ra go ver- 
nar. Seu cam po não é co mo que ria
Go ethe, o tem po. Sua trans cen dên cia
soa aos con tem po râ ne os ape nas co- 
mo um jo go de pa la vras, que às ve zes
en cer ra al gu ma men sa gem. Es se an jo
caí do, co mo o al ba troz de Bau de lai re,
é trô pe go por na tu re za, aten to so- 
men te às coi sas que o cer cam e en tre
as quais se mo ve. Há exem plos des se
ti po de ar tis ta, o úni co que cou be à
mo der ni da de aplau dir e fa zer ger mi- 
nar. En tan to, em lín gua por tu gue sa,
pou cos são tão vi go ro sos quan to Fer- 
rei ra Gul lar.

Den tre os po e tas bra si lei ros mo- 
der nos, ne nhum ou tro foi ca paz de
co mu ni car aos lei to res es sa vo ra ci da- 
de e pre ca ri e da de das coi sas exis ten- 
tes quan to o mais ilus tre dos po e tas
con tem po râ ne os ma ra nhen ses. Mes- 
mo o úl ti mo Drum mond sou be trans- 
mi tir co mo Gul lar es sa ex pe ri ên cia ao
mes mo tem po má gi ca e alu ci na tó ria
que pres su põe a cons ci ên cia das ati- 
vi da des sen so ri ais. Ain da que em sua
pro du ção an te ri or es se tra ço fos se vi- 
sí vel, é com seu Po e ma Su jo que o bar- 
do ma ra nhen se mais se re a li za em sua
li ção acer ca da pre ca ri e da de do mun- 
do. Co mo sem pre acon te ce com os
gran des po e mas, a obra-pri ma de
Gul lar não dei xa de es tar su jei ta a
equí vo cos. O mais no tó rio é atri buir-
lhe, por uma es pé cie de ma la ba ris mo
her me nêu ti co, a pe cha de po e ma po- 
lí ti co. Na da me nos ver da dei ro do que
is so. Seu can to é co mo de um an jo de- 
caí do, as som bra do pe la fu ga ci da de
do mun do que o cer ca. É an tes de
qual quer coi sa uma gran de de nún cia:
a de que o Oci den te já não com por ta
mais ne nhu ma trans cen dên cia, que
as ilu sões são pa la vras pom po sas,
com pou ca ou ne nhu ma con sequên- 
cia. Por is so seus ver sos es tão re ple tos
de pa la vras ex tra or di na ri a men te ba- 
nais; por is so su as ima gens são ima- 
gens da ruí na, se ja a mi se rá vel tra gé- 
dia co ti di a na de ho mens e mu lhe res
ma ra nhen ses, se ja a tra gé dia de uma
ci da de que, mes mo be la, pa re ce ruir.

É con tra a efe me ri da de das coi sas
que o po e ta can ta e se ape ga à me mó- 
ria. Por is so, vol ta à in fân cia, úni co pa- 
raí so pos sí vel em um mun do em que a

mi sé ria e a de sor dem im pe ram. Não
se tra ta de fu ga, mas de sal va ção. O
con de na do mo der no não tem me do
da fe li ci da de de seu pas sa do.

Gul lar não fo ge à re gra. Seu po e ma
é, an tes de tu do, um gran de tes te mu- 
nho: ele nos bra da que o ho mem con- 
tem po râ neo é, aci ma de qual quer coi- 
sa, um ser amar gu ra do, pre so na pro-
vi so ri e da de das coi sas, per di do en tre
es qui nas e be cos com a mes ma pas si-
vi da de com que es tá pre so em seu
cor po, e é so men te no cor po que ele
en con tra os me ca nis mos de sua ilu só- 
ria sal va ção (ou adap ta ção). Daí que,
em seus ver sos, há a re cor rên cia de
chei ros, gri tos, sa bo res, ima gens que
re ve lam um mun do tal co mo é: ha bi- 
ta do por se res pre cá ri os, in cer tos ou
in cons ci en tes de sua pró pria exis tên- 
cia, gol pe a dos por tu do que os ro deia,
olhan do pa ra o céu em bus ca de Deus,
mas en con tran do ape nas leis, es tre- 
las, pla ne tas, co me tas, o frio va zio do
si lên cio eter no dos es pa ços in fi ni tos
do qual fa lou Pas cal.

Daí a su jei ra de seus ver sos, su as
pa la vras es tão em be bi das no co ti di a- 
no ba nal, na vi da ba nal, e um ho mem
as sim en cur ra la do e des truí do não
tem ou tra saí da se não gri tar, bra dar
ao mun do a sua mi sé ria, que, no ca so
de Gul lar, era ain da mais dan tes ca de- 
vi do ao seu exí lio. Po rém seus ver sos
não são os de um exi la do po lí ti co, e
sim de um exi la do exis ten ci al, que se
as som bra com a re a li da de da vi da es- 
tan do na Ar gen ti na ou em Co pa ca ba- 
na. Em ca sos as sim, a ge o gra fia é ape- 
nas um pre tex to, às ve zes um aci den- 
te, não ra ro um mal ne ces sá rio, pois é
o es pí ri to que se vê apri si o na do, não a
ma té ria. Sim, o es pí ri to, ain da que se- 
ja atu al men te tão inu su al es sa pa la- 
vra, que os ma te ri a lis tas de to das as
épo cas ten ta ram com tan to es for ço (e
ain da ten tam, mas sem ne nhum su- 
ces so) des truir.

Se ja co mo for, o ca so é que Gul lar,
com seu Po e ma Su jo, for ne ceu-nos
um dos mais po de ro sos tes te mu nhos
con tem po râ ne os em nos sa lín gua do
de ses pe ro do ho mem de caí do, aban-
do na do en tre as coi sas que o cer cam,
mas mes mo as sim ca paz de pro du zir
be le za, es sa cha ma que quei ma in sis-
ten te men te, ilu mi nan do os tris tes e
an gus ti a dos se res que, sem Deus nem
trans cen dên cia, pro cu ram al gu ma
luz no chão.

fim, 

fi 
fi 
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fi 
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Governador Carlos Brandão apresentou programa que concede bolsas a povos
tradicionais e reforçou compromisso do Maranhão com o desenvolvimento sustentável

COP 30

Estado terá Programa
Ambiental Comunitário
SAMARTONY MARTINS
com informações da Secom

D
u ran te a ce rimô nia de aber- 
tu ra da 30ª Con fe rên cia das 
Na ções Uni das so bre as 
Mu dan ças Cli má ti cas 

(COP30), re a li za da na se gun da-fei ra 
(10), em Be lém (PA), o go ver na dor do 
Ma ra nhão, Car los Bran dão, anun ci ou 
o lan ça men to do pro gra ma Agen tes 
Am bi en tais Co mu ni tá ri os, ini ci a ti va 
vol ta da à va lo ri za ção dos sa be res tra- 
di ci o nais e à pro mo ção da jus ti ça cli- 
má ti ca no es ta do. O even to, que reu- 
niu li de ran ças po lí ti cas, che fes de Es- 
ta do, pes qui sa do res e re pre sen tan tes 
de co mu ni da des tra di ci o nais, mar cou 
o iní cio de um dos de ba tes mais es pe- 
ra dos so bre o fu tu ro am bi en tal da 
Amazô nia.

O pro gra ma, apre sen ta do na Gre en 
Zo ne da con fe rên cia, pre vê a con ces- 
são de 5 mil bol sas men sais de R$ 300 
pa ra mem bros de co mu ni da des tra di- 
ci o nais e po vos ori gi ná ri os re co nhe ci- 
dos no Ma ra nhão. Além do be ne fí cio

BRANDÃO ANUNCIOU INICIATIVA DE VALORIZAÇÃO AOS SABERES TRADICIONAIS 

fi nan cei ro, os par ti ci pan tes re ce be rão 
qua li fi ca ção e re co nhe ci men to co mo 
agen tes pro ve do res de ser vi ços am bi- 
en tais, com o ob je ti vo de for ta le cer 
prá ti cas sus ten tá veis, re du zir des ma- 
ta men to e quei ma das, res tau rar áre as 
de gra da das e pro mo ver edu ca ção 
am bi en tal.

Se gun do Bran dão, a cri a ção do 
pro gra ma é uma res pos ta prá ti ca à 
fal ta de in ves ti men tos in ter na ci o nais 
na pre ser va ção am bi en tal. “Os paí ses 
in dus tri a li za dos co bram mui tos dos 

paí ses amazô ni cos, mas pou co aju- 
dam fi nan cei ra men te e nós, no Ma ra- 
nhão, es ta mos mos tran do que mes- 
mo com pou cos re cur sos, é pos sí vel 
fa zer al gu ma coi sa, co mo es ta mos fa- 
zen do com vá ri os pro gra mas im ple- 
men ta dos, co mo o Agen tes Am bi en-
tais Co mu ni tá ri os, que vai dar um in-
cen ti vo a quem vi ve na flo res ta co mo 
qui lom bo las, in dí ge nas e ri bei ri nhos, 
pa ra pro te ger as flo res tas”, afir mou o 
go ver na dor.

R$ 53 milhões para regularização fundiária no estado

De acor do com o se cre tá rio de Es- 
ta do do Meio Am bi en te, Pe dro Cha- 
gas, as pri mei ras ações já es tão sen do
pla ne ja das. “Va mos es co lher as áre as
que es tão sob pres são am bi en tal ou
te nham re le vân cia am bi en tal e as 460
pri mei ras va gas do pri mei ro edi tal se- 
rão pa ra áre as de co mu ni da des qui- 
lom bo las”, adi an tou o ges tor.

Além do no vo pro gra ma, Bran dão
des ta cou du ran te a COP30 ou tras ini- 
ci a ti vas de su ces so de sen vol vi das pe- 
lo go ver no ma ra nhen se, co mo o Paz
no Cam po, pre mi a do pe lo Con se lho
Na ci o nal de Jus ti ça co mo o me lhor
pro gra ma de re gu la ri za ção fun diá ria
ru ral; o Ter ra pa ra Elas, re co nhe ci do
pe la ONU; e o Flo res ta Vi va, vol ta do à
re cu pe ra ção de áre as de gra da- 
das. “Es ta mos apre sen tan do ini ci a ti- 
vas re co nhe ci das, que es tão dan do
mui tos re sul ta dos no Ma ra nhão e que
nós es ta mos tra zen do co mo pro pos- 
tas que po dem ser re pli ca das”, en fa ti- 
zou o go ver na dor.

O Ma ra nhão tam bém apro vei ta o
even to in ter na ci o nal pa ra pros pec tar
no vos in ves ti men tos. Bran dão anun- 
ci ou que o es ta do vai as si nar, du ran te
a con fe rên cia, um con tra to de R$ 53
mi lhões com o BN DES pa ra re gu la ri- 
za ção fun diá ria, além de re lem brar a
re cen te par ce ria fir ma da em Lon dres,
que ga ran tiu US$ 100 mi lhões pa ra o
for ta le ci men to de pro gra mas am bi- 
en tais ma ra nhen ses.

“Es te ano, par ti ci pa mos

da Se ma na Cli má ti ca,

em Lon dres, e

con se gui mos as si nar

um con tra to de 100

mi lhões de dó la res pa ra

for ta le cer os pro gra mas

que já exe cu ta mos na

área am bi en tal, e

du ran te a COP30, va mos

as si nar com o BN DES

um con tra to de R$ 53

mi lhões pa ra a

re gu la ri za ção fun diá ria.

Es tes con tra tos

re for çam que o Bra sil e

o mun do têm

re co nhe ci do e apoi a do

nos sos pro je tos

am bi en tais”, res sal ta

Bran dão.

O go ver na dor ain da res sal tou a im- 
por tân cia de a COP30 acon te cer pe la
pri mei ra vez em ter ri tó rio amazô ni- 
co. “Du ran te a COP30 fa re mos um
am plo de ba te so bre a im por tân cia da
pre ser va ção am bi en tal. Pre ci sa mos
de fen der a Amazô nia e o de sen vol vi- 
men to sus ten tá vel. Os pro du to res
pre ci sam en ten der que é pos sí vel,
sim, pro du zir e pre ser var as áre as de
pre ser va ção per ma nen te, re ser vas
flo res tais e ma tas ci li a res”, de cla rou
Bran dão.

A co mi ti va ma ra nhen se pre sen te
em Be lém é for ma da por re pre sen tan- 
tes da Se cre ta ria de Es ta do do Meio
Am bi en te e Re cur sos Na tu rais (Se- 
ma), do Ins ti tu to de Co lo ni za ção e
Ter ras do Ma ra nhão (Iter ma) e da
Agên cia de De sen vol vi men to In ves te
Ma ra nhão.

A COP30 se gue até o dia 21 de no- 
vem bro, reu nin do re pre sen tan tes de
mais de 190 paí ses. O en con tro dá
con ti nui da de às me tas es ta be le ci das
no Acor do de Pa ris e re for ça a ne ces si-
da de de fi nan ci a men to cli má ti co e de
ações con cre tas pa ra con ter o avan ço
das mu dan ças cli má ti cas no pla ne ta.

As li ções da COP 30
pa ra ques tão da
ter ra no MA

O mun do to do tra va em Be lém (PA), du ran te du as se- 
ma nas, uma agen da am pla, can sa ti va e ca ra so bre o fu- 
tu ro do Pla ne ta, do cli ma e de sua po pu la ção. A Con fe- 
rên cia da ONU so bre Mu dan ças Cli má ti cas, ou sim ples- 
men te CopP30 é o mai or even to pa ra 192 paí ses, ci en tis- 
tas, go ver nos, am bi en ta lis tas e ati vis tas de ba te rem a vi- 
da na ter ra. Be lém vi rou uma Tor re de Ba bel, com de ze- 
nas de idi o mas em bus ca de um en ten di men to em ára- 
be, chi nês (man da rim), es pa nhol, fran cês, in glês e rus- 
so. O Por tu guês en trou por ser a lín gua do país an fi trião
e é ne le que a mul ti dão de es tran gei ros ten ta com pre en- 
der o que se pas sa na cul tu ra, na gas tro no mia, no am bi- 
en te, na vi da dos pa ra en ses amazô ni cos e do mun do
atu al.

No gan cho des se de ba te anu al ao re dor do mun do,
en ti da des, ci en tis tas, lí de res po lí ti cos, in dí ge nas, ri bei- 
ri nhos, qui lom bo las, go ver no e em pre sas de tec no lo gia
es tão lá pa ra de fen der seus in te res ses. Um de les, tão ur- 
gen te quan to a tem pe ra tu ra dos oce a nos e a de ser ti fi ca- 
ção na Amazô nia, é o po der das mo tos ser ras e da lâ mi na
dos tra to res so bre as flo res tas, os cer ra dos e a can ti ga do
Nor des te. São fer ra men tas de im pac to his tó ri co que
man cham de san gue, a his tó ria do Ma ra nhão e o Pa rá,
es ta dos in ter li ga dos pe lo mes mo pro ces so de vi o lên cia
no cam po, com mor tes con ta das, anu al men te, às cen te- 
nas.

O Ma ra nhão em 2024 foi o es ta do cam peão na ci o nal
de con fli tos pe la pos se da ter ra. Um re la tó rio da CPT so- 
bre o te ma, lan ça do em abril de 2025, re gis tra 363 ocor- 
rên ci as de vi o lên cia con tra co mu ni da des ru rais. No Bra- 
sil, on de o agro dá as car tas nos ba lan ços das ex por ta- 
ções, na com po si ção do Pro du to In ter no Bru to (PIB) e
no or ça men to fe de ral, que dis po ni bi li zou R$ 516,2 bi- 
lhões no Pla no Sa fra 2025/2026, cer ca de 900 mil pes so- 
as fo ram im pac ta das em con fli tos no cam po. Nem em
2020, no au ge da pan de mia de Co vid, a vi o lên cia não ar- 
re fe ceu no meio ru ral do Es ta do. En quan to fal ta vam va- 
gas nos ce mi té ri os ur ba nos, no meio ru ral a mor tan da- 
de era de ou tra for ma.

O Ma ra nhão tem 79,3% den tro da Amazô nia Le gal,
re gião cu jas flo res tas são cha ma das de “pul mão do
mun do”. Ao dis cur sar na aber tu ra da Cop30, o pre si den- 
te Lu la dis se que “é mais ba ra to fi nan ci ar o cli ma do que
gas tar com guer ras”. Não res ta dú vi da de que a Amazô- 
nia é um am bi en te mar ca da por sim bo lis mos que o
mun do es tá des co brin do. Não é ape nas a imen si dão de
sua na tu re za, com bi o di ver si da de e ri os. É tam bém co- 
ne xão mí ti ca com a es pi ri tu a li da de dos in dí ge nas, a re- 
sis tên ci as de seus ha bi tan tes, a im por tân cia pla ne tá ria
de re gu la do ra do cli ma e dos re cur sos flo res tais e mi ne- 
rais. É tu do en tre la ça do num imen so la bo ra tó rio pa ra
es tu dos da vi da, da cul tu ra e da po lí ti ca.

O Ma ra nhão pre ci sa com ur gên cia apren der li ções da
Cop30 pa ra trans for mar o meio am bi en te, com ba ter a
po bre za e re du zir a vi o lên cia no cam po, ado tan do tec- 
no lo gi as al ter na ti vas à pre da do ra agri cul tu ra de sub sis- 
tên cia. O as so re a men to do Rio Ita pe cu ru, com a de vas- 
ta ção das ma tas ci li a res e a po lui ção de su as águas pe las
ci da des que cor ta tem pra zo de va li da de. Se na da for fei- 
to, a cri se do abas te ci men to de água que já afe ta 60% da
po pu la ção de São Luís só ten de a se agra var em ou tras
ci da des. O rio ma ra nhen se pe de so cor ro e os cam pos
inun dá veis da Bai xa da es tão vi ran do um de ser to de ter- 
ras ra cha das.

A Amazô nia do Ma ra nhão e a mun di al cor rem pe ri go
em di fe ren tes áre as, to das in ter li ga das à de vas ta ção flo- 
res tal, a fal ta de uma po lí ti ca am bi en tal res pon sá vel e
in te li gen te, a ga nân cia so bre su as ter ras agri cul tá veis
pe lo agro, a gri la gem e a vi o lên cia no cam po não es pe- 
ram por mui to tem po. O mun do es tá co nhe cen do um
pou co da Amazô nia, es tá dis cu tin do o cli ma, as ma ze las
do meio am bi en te e a in cer te za de um fu tu ro que es tá
bem ali adi an te. Tu do re sul ta na vi o lên cia im pla cá vel
so bre a na tu re za num dos es ta dos de mai or po ten ci al
pa ra cres cer, en fren tar as ma ze las am bi en tais e com ba- 
ter a po bre za que per sis te co mo uma pra ga bí bli ca.
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Empresas e órgãos públicos unem forças na COP30 para reduzir  gases do efeito estufa
no setor até 2050. Coalizão pela Descarbonização dos Transportes chega a 121 adesões

Fi nan ci a men to da ONU

COP 30

Descarbonização dos
transportes em pauta
RAFAEL CARDOSO
AGÊNCIA BRASIL

P
e lo me nos 121 em pre sas, con- 
ces si o ná ri as, se cre ta ri as mu- 
ni ci pais e as so ci a ções li ga das 
ao se tor de mo bi li da de ur ba- 

na ade ri ram a Co a li zão pa ra a Des car- 
bo ni za ção dos Trans por tes. A ali an ça 
pro me te re du zir em até 70% as emis- 
sões de ga ses do efei to es tu fa até 2050. 
O nú me ro de ade sões foi atin gi do du- 
ran te a 30ª Con fe rên cia das Na ções 
Uni das so bre Mu dan ça do Cli ma 
(COP30), que acon te ce em Be lém.

A ini ci a ti va é li de ra da pe la Con fe- 
de ra ção Na ci o nal do Trans por te 
(CNT), pe lo Ob ser va tó rio Na ci o nal de 
Mo bi li da de Sus ten tá vel, pe lo Con se- 
lho Em pre sa ri al Bra si lei ro pa ra o De- 
sen vol vi men to Sus ten tá vel (CEBDS) e 
pe la Mo ti va, em pre sa de ser vi ços de 
in fra es tru tu ra em mo bi li da de.

O gru po tam bém man tém in ter lo- 
cu ção com os mi nis té ri os do Meio 
Am bi en te, dos Trans por tes e de Por- 
tos e Ae ro por tos, e pro me te le var con-

EMPRESAS DE TRANSPORTES PRETENDEM CORTAR EM 70% AS EMISSÕES ATÉ 2050

tri bui ções ao Pla no Na ci o nal so bre 
Mu dan ça do Cli ma, que se rá apre sen- 
ta do na COP30.

Cri a da em 2024, a Co a li zão pro põe 
90 ações pa ra re du zir as emis sões do 
trans por te bra si lei ro, se tor res pon sá- 
vel por 11% das emis sões na ci o nais — 
cer ca de 260 mi lhões de to ne la das de 
dió xi do de car bo no (CO₂) equi va len- 
te.

As me di das pro me tem re du zir em 
70% a pe ga da de car bo no do se tor até 
2050, o que equi va le ria a me nos 287 
mi lhões de to ne la das de CO₂e na at- 

mos fe ra.
Um pla no de ação foi lan ça do em 

maio des se ano com re co men da ções 
pa ra avan çar na re du ção das emis sões 
em seis fren tes: in fra es tru tu ra e in ter-
sec ci o na li da des; mo bi li da de ur ba na; 
trans por te ro do viá rio, trans por te fer-
ro viá rio; trans por te aé reo e trans por te 
aqua viá rio e ca bo ta gem.

En tre as prin ci pais pro pos tas es tão 
a re vi são da ma triz lo gís ti ca de trans- 
por te, o es tí mu lo ao uso de bi o com- 
bus tí veis e a am pli a ção da ele tri fi ca-
ção de fro tas, apro vei tan do a ma triz 

MARANHÃO NA COP 30

Inclusão, sutentabilidade e protagonismo feminino
“Ago ra nós te mos o do cu men to que

diz que a ter ra é nos sa. Eu me sin to se- 
gu ra e pro te gi da, mas tam bém res- 
pon sá vel. Es ta mos apren den do a pro- 
du zir de for ma sus ten tá vel e ver o re- 
sul ta do do nos so tra ba lho sen do va lo- 
ri za do é uma vi tó ria pa ra to das nós”,
afir ma Ro se Gas par, uma das be ne fi- 
ciá ri as do pro gra ma Ter ras Pa ra Elas,
que es tá re vo lu ci o nan do a for ma co- 
mo as mu lhe res do cam po es tão sen- 
do tra ta das no Ma ra nhão. Jun to com
ela, ou tras 2.500 ou tras mu lhe res es- 
tão sen do con tem pla das com tí tu los
de pro pri e da de ru ral.

Es sa ini ci a ti va, além da ti tu la ção
das ter ras, ofe re ce ca pa ci ta ção pa ra o
pú bli co al vo, que além das mu lhe res
ru rais, in clui que bra dei ras de co co
ba ba çu, mães de fa mí lia, qui lom bo- 
las, mu lhe res trans e LGBTQIA+ do
cam po.

O pai nel se rá re a li za do na área no- 
bre da con fe rên cia, a Blue Zo ne, nes ta
quar ta-fei ra (12) e con ta rá com a pre- 
sen ça do go ver na dor do Ma ra nhão,
Car los Bran dão, além de che fes de Es- 
ta do e or ga ni za ções in ter na ci o- 
nais. “Com es se pro gra ma nós tam- 
bém va mos be ne fi ci ar 5 mil pes so as
com ca pa ci ta ção, pois não bas ta en- 
tre gar mos o tí tu lo de ter ra, pre ci sa- 
mos ca pa ci tar es sas pes so as pa ra usa- 
rem o sub pro du to do ba ba çu pa ra ga- 
nhar di nhei ro”, des ta cou o go ver na- 
dor.

O “Ter ra Pa ra Elas” foi lan ça do em
ju nho des te ano no mu ni cí pio de Ro- 
sá rio (MA), dis tan te 70km de São Luís,
no qui lom bo Boa Vis ta, co mu ni da de
se cu lar mar ca da por dé ca das de con- 

fli tos fun diá ri os. Ho je, as fa mí li as qui- 
lom bo las ce le bram a con quis ta dos tí- 
tu los de ter ra e par ti ci pam de for ma- 
ções em bi o e co no mia, com des ta que
pa ra a pro du ção sus ten tá vel de de ri- 
va dos do ba ba çu.

Com apor te de R$ 15 mi lhões do
Fun do ONU Bra sil, o pro je to pre vê a
re gu la ri za ção fun diá ria de 2.500 mu- 
lhe res e a ca pa ci ta ção de ou tras 5.000
em bi o e co no mia e de sen vol vi men to
sus ten tá vel, por meio de par ce ria com
a Or ga ni za ção das Na ções Uni das pa- 
ra Ali men ta ção e Agri cul tu ra (FAO).

A pro pos ta alia au to no mia econô- 
mi ca, pre ser va ção am bi en tal e jus ti ça
so ci al, pi la res que re for çam o com- 
pro mis so do Ma ra nhão com a Agen da
2030 e com as me tas glo bais de igual- 
da de de gê ne ro e sus ten ta bi li da de.

Pa ra o pre si den te do Ins ti tu to de
Co lo ni za ção e Ter ras do Ma ra nhão
(Iter ma), An der son Fer rei ra, a pre sen- 
ça do ins ti tu to na COP30 sim bo li za o
ama du re ci men to das po lí ti cas pú bli- 
cas fun diá ri as do es ta do e o re co nhe- 
ci men to in ter na ci o nal dos re sul ta dos
al can ça dos.

“Até 2026, a me ta é am pli ar sig ni fi- 
ca ti va men te o nú me ro de mu lhe res
ti tu la das tor nan do o Ma ra nhão, ca da
vez mais, re fe rên cia na ci o nal em re- 
gu la ri za ção fun diá ria com en fo que
so ci al e de gê ne ro”, pon tu ou.

Diá lo gos pa ra a Paz no Cam po
Em pa ra le lo à bem-su ce di da es tra- 

té gia do “Ter ras Pa ra Elas” é im por- 
tan te des ta car que a ini ci a ti va di a lo- 
ga, no ei xo da po lí ti ca fun diá ria do
Ma ra nhão, com o pro gra ma “Paz no
Cam po”, igual men te vol ta do pa ra as
fa mí li as que vi vem na zo na ru ral e já
be ne fi ci ou 22 mil fa mí li as.

Re co nhe ci do na ci o nal e in ter na ci- 
o nal men te, o pro gra ma re ce beu o
Prê mio So lo Se gu ro 2024/2025 do CNJ
co mo a me lhor ini ci a ti va de re gu la ri-
za ção fun diá ria ru ral do Bra sil, o pro-
gra ma Paz no Cam po as se gu ra às fa- 
mí li as, por meio da ti tu la ção de fi ni ti- 
va, o di rei to à pro pri e da de, o aces so a
po lí ti cas pú bli cas, cré di to ru ral e me- 
lho res con di ções de vi da.

De for ma trans ver sal, a po lí ti ca pú-
bli ca tam bém atua na pre ser va ção do
meio am bi en te. É que, com o uso de
tec no lo gi as co mo ge or re fe ren ci a-
men to de pre ci são e o Sis te ma de Ca-
das tro e Re gu la ri za ção Fun diá ria (Si- 
carf), o Iter ma não ape nas re gu la ri za
a pos se de ter ras, mas tam bém ge ren-
cia um ban co de da dos pa ra a Se cre ta-
ria de Es ta do do Meio Am bi en te (Se- 
ma), que uti li za es sas in for ma ções pa-
ra iden ti fi car áre as pri o ri tá ri as de
con ser va ção e fis ca li zar nor mas am- 
bi en tais.

O pro gra ma tam bém se rá des ta que
na COP30 na pró xi ma quin ta-fei ra
(13) em um pai nel que con ta rá com
re pre sen tan tes do Mi nis té rio do Meio
Am bi en te, Mi nis té rio do De sen vol vi-
men to e au to ri da des do go ver no do
Ma ra nhão e or ga ni za ções não go ver-
na men tais in ter na ci o nais.

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Engoliram ele

COP30: você paga

Mega do bilhão

Rádio TMC

Brasilcap & AACD

 ESPLANADEIRA

A on da “Clei tin”

Segundo maior colégio
eleitoral do País, e fiel da
balança para decidir o voto
presidencial, Minas Gerais
passa pelo seu maior suspense
pré-eleitoral da História. O
governador Romeu Zema

(NOVO), o outsider que venceu forte duas eleições, não tem
sucessor à altura, um nome da centro-direita. Perdido no PSD, o
ex-prefeito de BH Alexandre Kalil pulou para o Republicanos, com
esperança de ser o palanque do presidente Lula da Silva (PT) –
mas nada há de concreto nisso, porque o Barba insiste em apostar
no senador Rodrigo Pacheco (PSD). Este, um advogado, sonha é
com a vaga aberta no Supremo Tribunal Federal, e não tem
certeza de coalizão e apoio do PT a seu nome caso se candidate
em MG. Já Aécio Neves (PSDB) segue em baixa, quase não foi
eleito deputado no último pleito. O cenário indica uma onda
suprapartidária crescente e velada. O nome do jovem senador e
rapper Cleitinho Azevedo (Rep), que até poucos anos atrás soltava
pipa nos morros da capital. Pelo menos dois caciques de
diferentes legendas confirmaram que, neste caso, embarcam na
candidatura do rapaz.

O clima no PL é muito ruim com a articulação para o vereador
carioca Carlos Bolsonaro, filho do ex-presidente, sair candidato
ao Senado por Santa Catarina. Empurrado pelo poder da família,
tem grande chance de se eleger pelo Estado, mas causou um
desarranjo total nas negociações locais. A insatisfação de partidos
e bolsonaristas, discreta por ora, vai se tornar pública em alguns
meses com fogo-amigo.

Você sabia que está pagando conta de luz mas cara porque
parte dos recursos financia a COP30 e repasses para o MST? A
Usina de Itaipu banca R$ 1,3 bilhão em obra para o evento em
Belém. Na Comissão de Infraestrutura do Senado foi discutido
ontem o PL 1.830/25, que estabelece limite para o preço da
energia de Itaipu destinada ao Brasil. O senador Laércio Oliveira
(PP-SE) é o relator dessa proposta e apresentou parecer
defendendo um preço justo para o consumidor. O PT pediu
vistas…

As lotéricas do Brasil começaram a vender os bilhetes para a
maior Mega Sena da Virada dos tempos. O prêmio anunciado é de
R$ 850 milhões mas deve chegar a R$ 1 bilhão em dezembro. A
empolgação do povo nos bolões é tamanha que em Brasília já há
casas vendendo bolões de 1 jogo de 15 ou 20 números, de 100
cotas, a R$ 3 mil e R$ 5 mil. A Caixa aposta que povo vai pagar bem,
aproveitando o vindouro 13º salário.

O empresário de comunicação e eventos João Camargo lançou
ontem em Brasília a nova rádio do grupo, a TMC, ex-
Transamérica, que promete ser a multiplataforma de
comunicação para transformar a maneira como o público
consome informação, esportes e entretenimento. O evento
ocorreu na sede da Casa Parlamento, na capital, com a presença
de autoridades e anunciantes. Hoje ele inaugura a TMC Rio de
Janeiro.

A Brasilcap, empresa de capitalização do grupo BB Seguros,
reafirmou seu papel como agente de transformação social ao
participar, pela 11ª vez, como patrocinador e doador do Teleton,
realizado no sábado. Representada por seu presidente, Antonio
Carlos Teixeira, e por seu diretor comercial e de clientes, Pablo
Ricody, a companhia doou R$ 2 milhões para a Associação de
Assistência à Criança Deficiente (AACD).

#Instituto Lado a Lado pela Vida está com a exposição
‘Novembro Azul’ no corredor do Senado (DF), até sexta. #UVA e
OAB-RJ realizam amanhã evento sobre os 35 anos do Código de
Defesa do Consumidor, no RJ. #Livro “Mulheres no Franchising:
Edição Poder de uma História – Volume 1” é lançado, em SP.
#Cassim inaugura o NEOCAST, novo estúdio de podcasts em
Campinas (SP). #Boavista Tecnologia anuncia Eraldo Alves
diretor de novos negócios.

São Luís, quarta-feira, 12 de novembro de 2025
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Bandidos armados invadiram banco, trancaram funcionários na cozinha e levaram
uma quantia de dinheiro. Até o helicóptero do CTA pousou na avenida

ROUBO A BANCO

Assalto “de cimena”
é realizado na Cohab

O cri me

U
m as sal to a uma agên cia 
ban cá ria, lo ca li za da no 
bair ro da Cohab, mo vi men- 
tou a área po li ci al en tre o 

fim da ma nhã e iní cio da tar de des sa 
ter ça-fei ra (11).

Até um he li cóp te ro do Cen tro Tá ti- 
co Aé reo (CTA) da Po lí cia Mi li tar do 
Ma ra nhão, pou sou em fren te ao Ter- 
mi nal de In te gra ção da Cohab, em São 
Luís.

No fim da ma nhã des sa ter ça, ban- 
di dos ar ma dos in va di ram a ins ti tui- 
ção fi nan cei ra, tran ca ram fun ci o ná ri- 
os na co zi nha e le va ram uma quan tia 
de di nhei ro que es ta va no co fre da 
agên cia. Não se tem in for ma ções do 
va lor da quan tia que os cri mi no sos le- 
va ram.

Os fun ci o ná ri os con se gui ram aci o- 
nar a po lí cia, quan do as for ças de se- 
gu ran ça che ga ram ao lo cal, o gru po 
cri mi no so já ti nha fu gi do do lo cal.

Além do di nhei ro, os as sal tan tes le- 
va ram uma ar ma do vi gi lan te, um re-

HELICÓPTERO DO CTA POUSOU NA AVENIDA JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE

vól ver ca li bre .38. Os ban di dos tam- 
bém le va ram o HD com as ima gens 
das câ me ras de se gu ran ça, pa ra di fi- 
cul tar a iden ti fi ca ção de les.

Vi a tu ras da Po lí cia Mi li tar cer ca- 
ram a área e a ae ro na ve do Cen tro Tá- 
ti co Aé reo (CTA) che gou a pou sar no 

meio da rua, nas pro xi mi da des da 
agên cia. As ví ti mas fo ram li be ra das 
após a che ga da dos po li ci ais e não 
hou ve re gis tros de fe ri dos.

As in ves ti ga ções se guem pa ra iden- 
ti fi car e pren der os cri mi no sos, bem 
co mo sa ber a quan tia le va da por eles.

SÃO LUIS

Polícia prende suspeito por vários crimes

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão de fla- 
grou uma ope ra ção nos bair ros Vi la
Cas ca vel e São Rai mun do, em São
Luís, com o ob je ti vo de cum prir man- 
da dos de pri são e de bus ca e apre en- 
são con tra três in ves ti ga dos pe los cri- 
mes de or ga ni za ção cri mi no sa e rou- 
bo.

Du ran te as ações no bair ro Vi la
Cas ca vel, os po li ci ais ci vis con se gui- 
ram lo ca li zar e pren der um dos al vos
da in ves ti ga ção. Os de mais in ves ti ga- 
dos não fo ram en con tra dos, mas as

di li gên ci as con ti nu am sen do re a li za- 
das pa ra lo ca li zar e pren der os ou tros
sus pei tos.

O in di ví duo pre so foi apre sen ta do
na de le ga cia, on de fo ram ado ta das as
me di das ca bí veis. Em se gui da, ele foi
en ca mi nha do pa ra uma uni da de pri- 
si o nal da re gião, fi can do à dis po si ção
da Jus ti ça.

A ope ra ção in te gra as ações con tí- 
nu as da Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão no
com ba te ao cri me or ga ni za do e à cri- 
mi na li da de vi o len ta na ca pi tal ma ra- 

nhen se.

UNIÃO

5 mu ni cí pi os
ma ra nhen ses
pre pa ram no vas
edi ções do pro je to
ca sa men tos
co mu ni tá ri os

O pro je to Ca sa men tos Co mu ni tá ri os se gue mo vi- 
men tan do o ca len dá rio do Po der Ju di ciá rio ma ra nhen se
e con tem pla rá, nas pró xi mas se ma nas, os mu ni cí pi os
de Pi nhei ro, Pe dro do Ro sá rio, Pre si den te Sarney, Gui- 
ma rães e Bom Jar dim, com ce le bra ções que ofi ci a li za
gra tui ta men te a união ci vil de ca sais em si tu a ção de vul- 
ne ra bi li da de so ci o e conô mi ca. A ini ci a ti va é re gu la men- 
ta da pe lo Pro vi men to nº 32/2022, que ori en ta so bre re a- 
li za ção das ce rimô ni as em âm bi to es ta du al.

Em Pi nhei ro, a ce rimô nia es tá mar ca da pa ra o dia 20
de no vem bro, na As so ci a ção Atlé ti ca Ban co do Bra sil
(AABB), lo ca li za da na Rua Car los Sal va ti er ra Ve la, s/n,
bair ro En se a da. No dia se guin te, 21 de no vem bro, se rá a
vez de Pe dro do Ro sá rio re ce ber o even to, que ocor re rá
no Gi ná sio Jai me Mou si nho, si tu a do na Rua Te re zi nha
Lo ba to, Bair ro No vo. Já em Pre si den te Sarney, as ce le- 
bra ções acon te cem no dia 22 de no vem bro, no Gi ná sio
Po li es por ti vo, lo ca li za do na Rua do An ti go Ae ro por to,
s/n, Bair ro No vo.

O mu ni cí pio de Gui ma rães tam bém re a li za rá uma
edi ção do pro je to no dia 12 de de zem bro de 2025, às
14h, con for me a Por ta ria nº 4090/2025, edi ta da pe lo juiz
Ge or ge Kle ber Araú jo Ko eh ne, ti tu lar da Co mar ca. A ce- 
rimô nia acon te ce rá no Tem plo Cen tral da As sem bleia
de Deus, lo ca li za do na Pra ça Luís Do min gues, Cen tro da
ci da de.

Em Bom Jar dim, as ce le bra ções tam bém es tão pro- 
gra ma das pa ra 12 de de zem bro de 2025, às 16h, con for- 
me a Por ta ria nº 4014/2025, as si na da pe lo juiz Phi li pe
Sil vei ra Car nei ro da Cu nha, di re tor do Fó rum da Co mar- 
ca. Fo ram dis po ni bi li za das 80 va gas aos ca sais que se
ins cre ve ram en tre os di as 27 de ou tu bro e 7 de no vem- 
bro de 2025, no Car tó rio do 2º Ofí cio da ci da de.

A ce rimô nia se rá re a li za da na Igre ja Evan gé li ca As- 
sem bleia de Deus, lo ca li za da no po vo a do Vi la Va rig, a
cer ca de 230 km da se de do mu ni cí pio. A ini ci a ti va con- 
tem pla rá ca sais re si den tes na re gião sul do mu ni cí pio,
abran gen do as co mu ni da des Vi la No vo Jar dim (Mi ril),
Vi la Cris ta lân dia, Água Bran ca, Ca be cei ra do Bre jão, Rio
da On ça II, Vi la Pi men ta, Bre jo da Lu ma, Vi la União e Vi- 
la Va rig.

São Luís, quarta-feira, 12 de novembro de 2025
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CO, no dia 15 de dezembro de 2025, a partir das 11h30min, oportunidade em que será aceito o maior lance oferecido, desde que seja  igual 
ou superior ao valor estipulado para arrematação em 2º leilão. 01. DA HABILITAÇÃO. Os interessados em participar do leilão deverão se 
cadastrar no portal da LANCE NO LEILÃO, com antecedência mínima de 48 horas da realização do leilão, sob pena de não ser efetivada a 
validação do cadastro efetuado, para tanto, deverão aceitar os TERMOS DE USO e apresentar os documentos solicitados na hora do cadas-
tro. Após, aprovação e liberação do cadastro, se faz necessário habilitar-se, acessando o banner deste leilão, clicando na opção habilitação, 
depois aceitar as regras de participação constante no EDITAL DE LEILÃO em conjunto com o TERMO DE USO, que implica na aceitação da 
integralidade das condições estipuladas neste EDITAL. 02. DOS LANCES. Os imóveis serão anunciados por lotes e seguindo uma ordem 
cronológica, vendidos um a um, encerrados de modo escalonados até o último lote, havendo lances nos 3 minutos antecedentes ao horário 
de encerramento do lote, será prorrogado o seu fechamento por igual período de tempo, visando manifestação de outros eventuais licitantes, 
nos termos da aplicação subsidiária do artigo 21 da resolução nº 236/2016 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em caráter ad corpus 
e nas condições e no estado de conservação em que se encontram, sendo exclusiva atribuição dos interessados a verificação destes, não 
cabendo ao BANCO DO BRASIL S.A e a LEILOEIRA quaisquer responsabilidades quanto atual situação do imóvel. Caso o imóvel se encon-
tre ocupado, será vendido no estado em que se encontra não podendo o arrematante alegar desconhecimento desta condição. A desocupação 
do imóvel deverá ser providenciada pelo ARREMATANTE, que assume o risco da ação, bem como todas as custas e despesas, inclusive 
honorários advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo 30, da lei nº 9.514/97. Todos os 
participantes terão conhecimento dos lances ofertados por meio de registros disponibilizados no auditório virtual, propiciando a concorrência 
em igualdade de condições aos interessados, efetivando-se a arrematação pelo maior lanço ofertado. O interessado assume os riscos oriun-
dos de falhas ou impossibilidades técnicas, não sendo cabível qualquer reclamação a esse respeito. 03. DOS DÉBITOS DE IPTU, ITR E 
CONDOMÍNIO INCIDENTES SOBRE OS IMÓVEIS E OUTROS ÔNUS. Existindo valores não quitados de IPTU, ITR e condomínio, o BANCO 
DO BRASIL S.A. ficará responsável pela quitação dos valores a vencer até a data da realização do segundo leilão. É de responsabilidade de 
o ARREMATANTE efetuar o levantamento de eventuais débitos incidentes sobre o imóvel, mediante apresentação de documentação compro-
batória para o endereço de e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br. Não serão acatados pedidos de ressarcimento referentes a eventuais 
pagamentos de débitos efetuados pelo ARREMATANTE ou por terceiros, exceto se autorizado formalmente pelo BANCO DO BRASIL S.A. 
No caso de débitos que estejam sendo cobrados na via judicial, a BANCO DO BRASIL S.A. avaliará a necessidade de se manifestar em juízo 
para se resguardar de cobranças indevidas, responsabilizando-se pelo pagamento da dívida em execução em caso de condenação. Nos 
termos do § 11 do artigo 27 da Lei nº 9.514/97, os direitos reais de garantia ou constrições, tais como penhoras, arrestos, bloqueios e indispo-
nibilidades de qualquer natureza incidentes sobre o direito real de aquisição do fiduciante, não impedem a consolidação da propriedade em 
nome do credor fiduciário nem a venda do imóvel para realização da garantia. A adoção de providências e respectivos custos para cancela-
mento de eventuais ônus sobre o imóvel (abrangendo hipotecas, penhoras, arrestos, indisponibilidade, disponibilidade entre outros), inclusive 
acionando o juízo competente para tal finalidade, se necessário, e certificando-se previamente de todas as providências e respectivos custos 
para esse(s) cancelamento(s), bem como dos riscos relacionados a estes procedimentos serão de responsabilidade do arrematante. 04. DA 
LEILOEIRA. O ARREMATANTE vencedor pagará a importância correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do lance vencedor a leiloeira 
oficial, a título de comissão. O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de depósito em conta corrente designada pela leiloeira, 
no ato após o envio dos dados bancários, ressalta-se que o pagamento deverá ser efetuado apenas em conta corrente nominal a leiloeira. O 

valor da comissão da leiloeira não compõe o valor do lance ofertado. 05. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO. A venda será realizada à 
vista. O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de depósito em conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., após o 
envio dos dados bancários. O ARREMATANTE vencedor deverá recolher ao Banco do Brasil S.A. o valor correspondente a 100% do valor 
proposto, por meio de depósito na mesma conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., em até 24 horas, contados a partir da data do 
envio dos dados bancários. Após os pagamentos, se faz necessário o envio do comprovante para o endereço de e-mail atendimento@lance-
noleilao.com.br com a identificação do leilão e lote arrematado. Caso o arrematante não apresente no prazo previsto os comprovantes de 
quitação referentes à aquisição do imóvel e a documentação exigida, será considerado desistente do negócio e a venda será cancelada. Re-
conhecida a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor do Banco do Brasil S.A., a título de multa, o valor equivalente a 5% 
(cinco por cento) e a comissão da leiloeira. 06. DA DESISTÊNCIA. O ARREMATANTE vencedor poderá ser considerado desistente se não 
cumprir as regras previstas no edital de leilão ou deixar de efetuar os pagamentos nos prazos e formas definidas por este a critério do Banco 
do Brasil S.A. ou LEILOEIRA. Ressalvados os casos previstos em lei, aquele que for considerado desistente, fica automaticamente obrigado 
a pagar a importância correspondente a 10% (dez por cento) do valor do lance vencedor, sendo 5% (cinco por cento) a título de multa e 5% 
(cinco por cento) a título de comissão da leiloeira, sem prejuízo das demais sanções cíveis e criminal cabíveis à espécie. O não pagamento 
demandará o arrematante pelo preço com os juros de mora, por ação executiva, instruída com certidão da leiloeira em que se declare não ter 
sido pago o preço da arrematação no prazo marcado no ato do leilão, nos termos do art. 39 do decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1932. 
Na eventualidade de ser frustrada, a arrematação de determinado lote, por ser considerado desistente o arrematante, será realizada uma 
consulta aos demais colocados, na ordem de classificação sobre o seu interesse em adquirir o imóvel, sendo considerado como lance vence-
dor o maior valor ofertado pelo próximo colocado, mantendo os demais termos deste Edital. 07. DA MULTA. Caracterizada a desistência, o 
ARREMATANTE vencedor perde em favor do COMITENTE, a título de multa, o valor equivalente a 5% do valor do lance vencedor e a comis-
são da leiloeira. 08. DO DIREITO DE PREFERÊNCIA DO FIDUCIANTE. É facultado ao fiduciante o direito de preferência para adquirir o 
imóvel por preço correspondente ao valor da dívida, somado às despesas, aos prêmios de seguro, aos encargos legais, às contribuições 
condominiais, aos tributos, inclusive os valores correspondentes ao imposto sobre transmissão inter vivos e ao laudêmio, se for o caso, pagos 
para efeito de consolidação da propriedade fiduciária no patrimônio do credor fiduciário, e às despesas inerentes aos procedimentos de co-
brança e leilão, hipótese em que incumbirá também ao fiduciante o pagamento dos encargos tributários e das despesas exigíveis para a nova 
aquisição do imóvel, inclusive das custas e dos emolumentos até a data da realização do segundo leilão, nos termos do § 2º-B do artigo 27 da 
Lei 9.514/97 (Redação dada pela Lei nº 14.711, de 2023). O direito de preferência do fiduciante é personalíssimo e intransferível, limitado a 
própria ação do titular, não sendo aceitos lances virtuais para o exercício deste direito. Os interessados deverão requerer o uso desta prerro-
gativa através do e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br, informando a identificação do lote, a identificação pessoal (RG, CPF ou CNH) e 
anexando a cópia dos respectivos documentos. Depois será encaminhado ao fiduciante o Termo de Aquisição Por Exercício do Direito de 
Preferência e os dados bancários para pagamento do preço determinado pelo § 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97 e comissão da leiloeira 
determinada pelo § 3º, inciso II do artigo 27 da lei 9.514/97. O fiduciante deverá efetuar os respectivos pagamentos por meio de depósito em 
conta corrente designada pelo Banco do Brasil e leiloeira até a data da realização do segundo leilão, ressalta-se que o pagamento deverá 
ser efetuado apenas em conta vinculada ao nome do fiduciante para recebimento da aquisição e em nome da leiloeira para pagamen-
to da comissão. O imóvel será mantido em leilão até a comprovação dos pagamentos supramencionados, sendo comunicado aos demais 
interessados a pretensão do fiduciante em adquirir o imóvel pelo direito de preferência. Na eventualidade de ser frustrada, a aquisição de 
determinado lote pelo direito de preferência, por não atendimento pelo fiduciante de requisito necessário, será concretizada a venda por meio 
do público leilão. Somente após a comprovação dos pagamentos supramencionados e a recepção do Termo de Aquisição Por Exercício do 
Direito de Preferência devidamente assinado, o imóvel será retirado do leilão. 09. DA CONTRATAÇÃO. O contrato será formalizado por meio 
de Escritura Pública de Venda e Compra, correndo todos os impostos, taxas e despesas, inclusive as cartorárias, incluindo certidões atualiza-
das da matrícula do imóvel e outras necessárias para o registro, por conta do arrematante/fiduciante. o ARREMATANTE terá o prazo de até 
30 (trinta) dias corridos após a data do leilão e o FIDUCINANTE o mesmo prazo contado a partir da data do efetivo pagamento para lavratura 
da escritura pública e posterior registro junto ao Cartório de registro de Imóveis condizente ao imóvel arrematado para transferência de pro-
priedade, sob pena, de não cumprido este prazo, o ARREMATANTE/FIDUCIANTE ser considerado desistente, conforme item 06 deste Edital. 
Este prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pelo ARREMATANTE/FIDUCIANTE durante o seu transcurso 
e desde que ocorra motivo justificado, aceito pelo Banco do Brasil S.A. O ARREMATANTE/FIDUCIANTE fica responsável pela apresentação 
junto ao Banco do Brasil S.A. da escritura pública registrada junto ao Ofício de Registro de Imóveis competente no prazo de 30 (trinta) dias 
a contar da assinatura do instrumento de venda e compra. Os arrematantes/fiduciantes serão orientados através do escritório da leiloeira por 
meio de endereço eletrônico sobre o procedimento da lavratura da escritura e registro do imóvel arrematado/adquirido. DESCRIÇÃO DOS 
LOTES: ESTADO DO MARANHÃO - (MA). Município de Pinheiro. LOTE: 033. Nº DO BEM: 529319268. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍ-
CULA 9.820 DO REGISTRO DE IMÓVEIS DE PINHEIRO-MA, ASSIM DESCRITO: Uma casa, com 70,00m2 de área construída e respectivo 
terreno com área de 170,23m2, melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: 01.0001.0371.0013.0019.00, 
Cadastro: 215619. Localização: Rua Projetada, nº 13, Enseada, Pinheiro/MA, CEP: 65200-000. Obs.1: Nos termos do § 7º do artigo 26 da 
Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação da propriedade em nome do fiduciário. Obs.2: O imóvel encon-
tra-se ocupado por terceiros, e as providências para regularização e desocupação, bem como as eventuais despesas decorrentes, serão de 
inteira responsabilidade do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 136.537,05 (cento e trinta e seis mil quinhentos e 
trinta e sete reais e cinco centavos). Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 116.996,02 (cento e dezesseis mil novecentos e no-
venta e seis reais e dois centavos). Município de São Luís. LOTE: 034. Nº DO BEM: 516072515. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 
52.609 DO 2º REGISTRO DE IMÓVEIS DE SÃO LUÍS-MA, ASSIM DESCRITO: Apartamento nº 04 Bloco B10 e vaga de garagem n° 757, do 
Condominio Residencial Vitória São Luis, com área privativa de 42,9000m², melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. Inscrição 
Imobiliária: 23060453005105960. Localização: Estrada do Ribamar, s/n, KM-03, apartamento nº 04, Bloco B10, Forquilha, São Luís/MA, 
CEP: 65054-005. Obs.1: Nos termos do § 7º do artigo 26 da Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação 
da propriedade em nome do fiduciário. Obs.2: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros, e as providências para regularização e desocupa-
ção, bem como as eventuais despesas decorrentes, serão de inteira responsabilidade do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 

1º leilão: R$ 146.337,91 (cento e quarenta e seis mil trezentos e trinta e sete reais e noventa e um centavos). Lance mínimo para arremata-
ção em 2º leilão: R$ 203.537,92 (duzentos e três mil quinhentos e trinta e sete reais e noventa e dois centavos). Aos participantes do público 
leilão, é defeso alegar desconhecimento das cláusulas deste Edital, para se eximirem das obrigações geradas, inclusive aquelas de ordem 
criminal na forma do artigo 335, do Código Penal Brasileiro. Maiores informações no escritório da Leiloeira tel. (11) 3393-3150. Carla Sobreira 
Umino, Matrícula - JUCESP 826 - Leiloeira Oficial - www.lancenoleilao.com.br.
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PA TRÍ CIA CU NHA

De sa fi os per sis tem pa ra che fes de fa mí lia

Com pa ra ti vo com ou tras re giões do Bra sil

For ça e pro ta go nis mo fe mi ni no

Ou tros da dos re le van tes
• Ren da mé dia: la res che fi a dos por mu lhe res têm ren -
di men to cer ca de 25% me nor que os che fi a dos por ho -
mens no Ma ra nhão.
• Per fil pre do mi nan te: mu lhe res en tre 30 e 49 anos, em
sua mai o ria ne gras ou par das, com um ou dois fi lhos. No
ca so das mu lhe res res pon sá veis por fa mí li as úni cas e
con vi ven tes prin ci pais, as par das cor res pon di am a
66,2% do to tal, se gui da pe las bran cas, 17,7%, e pre tas,
15,7%. Per ce be-se que no Ma ra nhão en tre pes so as res -
pon sá veis bran cas nas fa mí li as, ho mens bran cos
(20,2%) ti nham per cen tu al aci ma das mu lhe res
(17,7). Áre as ru rais con cen tram mai or vul ne ra bi li da de,
mas a pre sen ça fe mi ni na na che fia cres ce tam bém nos
cen tros ur ba nos.
• Edu ca ção: au men to ex pres si vo do nú me ro de mu lhe -
res com en si no mé dio com ple to e en si no su pe ri or, o que
re fle te mai or au to no mia.
Com ní vel su pe ri or, no ca so dos ho mens no Ma ra nhão,
em 2022, quan do res pon sá veis pe la fa mí lia, 9,4% de les
ti nham su pe ri or com ple to. Mu lhe res res pon sá veis pe las
fa mí li as, o per cen tu al de las com ní vel su pe ri or es ta va
aci ma da re a li da de mas cu li na: 11,3%.

Elas no comando

Mulheres são maioria
à frente das famílias

A
s mu lhe res ma ra nhen ses as su mem ca da vez
mais o pro ta go nis mo na che fia dos la res. De
acor do com da dos re cen tes do Ins ti tu to Bra si- 
lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB GE), 54,6%

das fa mí li as do Ma ra nhão são che fi a das por mu lhe res. O
nú me ro con fir ma uma ten dên cia que vem cres cen do
nas úl ti mas dé ca das e po si ci o na o es ta do en tre os que
têm mai or par ti ci pa ção fe mi ni na na li de ran ça fa mi li ar
em to do o país.

De acor do com a pes qui sa, do to tal de fa mí li as úni cas
e con vi ven tes (en ten de-se por con vi ven te os nú cle os fa- 
mi li a res em uma mes ma uni da de do més ti ca em que ha- 
via, de al gum mo do, en tre os pa ren tes, uma re la ção de
con ju ga li da de ou de fi li a ção se pa ra das) prin ci pais do
Bra sil, em 2010, 37,3% de las ti nham co mo res pon sá vel
mu lhe res. No Ma ra nhão, es se per cen tu al, era mai or:
41,3%. Em 2022, avan çou o per cen tu al de mu lhe res co- 
mo res pon sá veis pe lo do mi cí lio tan to no Bra sil quan to
no Ma ra nhão: 48,4% e 54,7%, res pec ti va men te.

Em 2022, de to das as Uni da des da Fe de ra ção, o Ma ra- 
nhão ti nha o se gun do mai or per cen tu al de fa mí li as
(úni cas e con vi ven tes prin ci pais) que ti nham mu lhe res
co mo pes so as res pon sá veis pe lo do mi cí lio. Ama pá
(55,5%) li de ra va es sa si tu a ção fa mi li ar. O me nor per cen- 
tu al foi de tec ta do em San ta Ca ta ri na (42,6%). “A par tir
da mi nha se pa ra ção, eu pas sei a ser pro ve do ra da mi nha
fa mí lia. Te nho dois fi lhos, o ge ni tor de les nun ca mais vi,
en tão a res pon sa bi li da de fi cou só pra mim. Es ses da dos
só con fir mam o que a gen te mais vê ho je em dia. As mu- 
lhe res são mui to mais res pon sá veis com sua fa mí lia”,
dis se a pro fes so ra Ana Le tí cia Alen car.
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O le van ta men to mos tra uma trans for ma ção im por- 
tan te no per fil das fa mí li as ma ra nhen ses. Se an tes a fi- 
gu ra mas cu li na pre do mi na va co mo prin ci pal res pon sá- 
vel pe lo sus ten to do lar, ho je a mu lher ocu pa es se pa pel
com mais frequên cia. Es pe ci a lis tas apon tam que o
fenô me no é re sul ta do de mu dan ças so ci ais, econô mi- 
cas e cul tu rais, co mo a bus ca por au to no mia fi nan cei ra,
o au men to da pre sen ça fe mi ni na no mer ca do de tra ba- 
lho, e ain da quan to a fa to res es tru tu rais, co mo a au sên- 
cia de com pa nhei ros e as mu dan ças no mer ca do de tra- 
ba lho.

Ja naí na Fei jó, pes qui sa do ra da área de Eco no mia
Apli ca da do FGV IBRE, afir mou, em uma re por ta gem di- 
vul ga da pe la FGV que o au men to de mu lhe res que se de- 
cla ram che fes de fa mí lia, re fle tem uma pres são mai or de
ou tras res pon sa bi li da des além da bus ca por uma fon te
de ren da. Pe la de fi ni ção do IB GE, uma pes soa che fe de
fa mí lia é aque la que é re co nhe ci da por to dos da ca sa co- 
mo a res pon sá vel pe los ne gó ci os da res pec ti va ca sa. “É
uma mu dan ça im por tan te, que re fle te não ape nas al te- 
ra ções nas nor mais so ci ais e cul tu rais, mas fenô me nos
sub ja cen tes co mo o au men to de do mi cí li os che fi a dos
por mães so lo”.

Ape sar do avan ço em ter mos de re pre sen ta ti vi da de e
in de pen dên cia, as mu lhe res que li de ram fa mí li as no
Ma ra nhão ain da en fren tam con di ções so ci o e conô mi- 
cas de sa fi a do ras. Gran de par te de las vi ve com bai xa ren- 
da e sem aces so a em pre gos for mais, o que am plia a vul- 
ne ra bi li da de so ci al — es pe ci al men te nas zo nas ru rais e
nas pe ri fe ri as das ci da des.

Pa ra a so ció lo ga e pes qui sa do ra ma ra nhen se Ana
Pau la Sou sa, o cres ci men to da che fia fe mi ni na é um re- 
tra to de for ça e re sis tên cia, mas tam bém de ca rên cia de
po lí ti cas pú bli cas. “As mu lhe res es tão à fren te dos la res,
mui tas ve zes sem o apoio ne ces sá rio do Es ta do. É um
avan ço em ter mos de au to no mia, mas ain da há um lon- 
go ca mi nho a per cor rer pa ra ga ran tir igual da de de opor- 
tu ni da des”, afir ma.
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A re a li da de do Ma ra nhão, em bo ra mar can te, po de ser
ain da mais bem com pre en di da quan do co lo ca da em
pers pec ti va na ci o nal. Se gun do da dos do IB GE e de es tu- 
dos com ple men ta res:

Em 2005, a pro por ção de fa mí li as che fi a das por mu- 
lhe res no Bra sil era de cer ca de 30,6%, es tan do em cres- 
ci men to.

Na re gião Nor des te, por exem plo, es se ti po de ar ran jo
fa mi li ar era tra di ci o nal men te mais fre quen te. Em 2004,
uma ma té ria in for ma va que 29,3% das fa mí li as nor des- 
ti nas ti nham mu lher co mo che fe.

Es tu dos apon tam que nas fa mí li as che fi a das por mu- 
lhe res na re gião Nor des te, há mai or in ci dên cia de po- 
bre za mul ti di men si o nal — ou se ja, a vul ne ra bi li da de
não se li mi ta à ren da, mas in clui edu ca ção, ha bi ta ção,
saú de.

Pa ra se ter ideia da mag ni tu de da evo lu ção: en tre
2001 e 2009, o per cen tu al de fa mí li as che fi a das por mu- 
lhe res no Bra sil pas sou de cer ca de 27% pa ra 35%.

Nes te con tex to, o nú me ro de 54,6% no Ma ra nhão re- 
pre sen ta não ape nas um avan ço, mas um in di ca ti vo de
que, no es ta do, a re a li da de da che fia fe mi ni na de fa mí lia
já ul tra pas sa a mé dia na ci o nal e re gi o nal.

O fa to de mais da me ta de dos la res ma ra nhen ses se- 
rem che fi a dos por mu lhe res é, ao mes mo tem po, um
sím bo lo de con quis ta e um aler ta. Re pre sen ta a for ça e a
re si li ên cia fe mi ni na di an te das di fi cul da des, mas tam- 
bém re for ça a ur gên cia de in ves ti men tos que as se gu rem
dig ni da de e opor tu ni da des pa ra quem sus ten ta o lar.
“As mu lhe res não ape nas cui dam de su as fa mí li as — elas
mo vem a eco no mia lo cal e sus ten tam o te ci do so ci al do
es ta do. Re co nhe cer es se pa pel é fun da men tal pa ra
cons truir uma so ci e da de mais jus ta”, con clui a pes qui- 
sa do ra.

As mu lhe res es tão à fren te dos la res,

mui tas ve zes sem o apoio ne ces sá rio

do Es ta do. É um avan ço em ter mos

de au to no mia, mas ain da há um

lon go ca mi nho a per cor rer pa ra

ga ran tir igual da de de

opor tu ni da des

As mu lhe res não ape nas cui dam de

su as fa mí li as — elas mo vem a

eco no mia lo cal e sus ten tam o te ci do

so ci al do es ta do. Re co nhe cer es se

pa pel é fun da men tal pa ra cons truir

uma so ci e da de mais jus ta

São Luís, quarta-feira, 12 de novembro de 2025
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/12/2025, às 10:05hs / 2º Público Leilão: 05/12/2025, às 10:05hs  

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com 
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG., 
autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público Extra-
judicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e regulamentação 
complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Um imóvel situado na Avenida 03, nº 944, 
quadra 33, lote 30-A, bairro Baixa do Coco, Timon/MA, com a área construída de 99,36m², área total de terreno 
de 170,40m². Imóvel objeto da Matrícula CNM: 29678.2.0069495-97 da Serventia Extrajudicial do 1º Ofício da 
Comarca de Timon/MA. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 
e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente 
mencionada. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 311.697,72 (trezentos e onze mil, seiscentos e noventa e 
sete reais e setenta e dois centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 241.690,35 (duzentos e quarenta 
e um mil, seiscentos e noventa reais e trinta e cinco centavos). O arrematante pagará à vista, o valor da 
arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará, também à vista, com despesas cartoriais, impostos de trans-
missão para lavratura e registro de escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas que vencerem 
a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel 
ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada 
pela Lei nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes: ANSELMO PEREIRA MOURA, brasileiro, delegado, nascido em 
17/01/1986, RG: 2273085 SSP/PI, CPF: 011.094.663-40 e LARISSA FERREIRA PIRES, brasileira, analista de 
sistemas, nascida em 03/03/1991, RG: 2947653 SSP/PI, CPF: 054.986.223-41, casados entre si sob o regime 
de comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados na Rua C Nº 875, Bairro Jóia, Timon/MA, CEP: 65632-
315, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) 
na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais 
da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, 
inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduci-
ária, sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívi-
da, acrescida dos encargos,  despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B 
do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados já 
tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamen-
te, tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 05/12/2025, às 10:15hs / 2º Público Leilão: 09/12/2025, às 10:15hs  

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com escritório na Av. 
Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG., autorizado por BANCO INTER S/A, 
CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, 
com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e regulamentação complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, 
o seguinte: Apartamento nº 503, localizado no 5º pavimento do Grand Park-Parque dos Pássaros, denominado de Flamingo 
(Torre V-E), situado no domínio útil do terreno foreiro a União Federal, desmembrado da Gleba Rio Anil, no Bairro do Calhau, 
Loteamento Alterosa, Gleba 04, São Luís/MA, área privativa de 69,44m², já incluída a área de 12,50m² correspondente a vaga 
de garagem, área comum de 33,86m², perfazendo uma área total de 103,30m² e fração ideal do terreno correspondente a 
39,46m² ou 0,1000%. OBS: De acordo com a Prefeitura Municipal de São Luís/MA, o imóvel está localizado na Avenida Neiva 
Moreira, número 400, PQ dos Pássaros, T. Flamingo APT 503, Calhau, São Luís/MA, CEP: 65071-383. Imóvel objeto da Ma-
trícula CNM: 162743.2.0007752-17 trasladada da Matrícula nº 7.752 do 3º Registro de Imóveis da Comarca de São Luís/MA. 
Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, 
estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
340.000,00 (trezentos e quarenta mil reais); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 309.405,84 (trezentos e nove mil, quatro-
centos e cinco reais e oitenta e quatro centavos). O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão 
do leiloeiro e arcará, também à vista, com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, 
responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no 
estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da 
Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes: EVALDINA DE MORAIS MELO, brasileira, 
agente de saúde, nascida em 20/11/1976, C.I: 000011851393-1 SESP/MA, CPF: 811.968.223-87 e MANOEL DE JESUS 
MELO, brasileiro, pecuarista, nascido em 22/05/1972, CNH: 00708446852 DETRAN/MA, CPF: 515.484.023-20, casados entre 
si sob o regime de comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados na Rua Jose Vieira Melo, 48, Bairro Rodoviária, Lago 
da Pedra/MA, CEP: 65715-000, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) 
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais 
da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao en-
dereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, sem concorrência de ter-
ceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos,  despesas e co-
missão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela 
Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados já tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, 
os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br. 

 LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

0001-03, com sede na Rua 72, n. 325, 7º andar, Jardim Goiás, Goiânia/GO, levará a PÚBLICO LEILÃO, de modo On-line, através
do site: www.leiloariasmart.com.br, de acordo com os termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 08/12/2025 às 14:00
hrs, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.407.203,94 (um milhão, quatrocentos e sete mil, duzentos
e três reais e noventa e quatro centavos), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome da Credora Fiduciária,
que assim se descreve: IMÓVEL DA MATRÍCULA N° 1.309 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE SÃO LUÍS/MA: Localização: Rua
Raul Pereira, 8, Lote 08, Quarteirão D, Vila Balneária, Jardim Paulista, Olho D’Água, São Luís, Maranhão, CEP: 65065-380. Descrição:
Lote de terreno próprio sob o nº 08 (oito), Quarteirão D, situado na Rua Dr. Raul Pereira, da Vila Balneária, Jardim Paulista, no lugar
denominado Olho D’Agua, nesta Cidade, com as seguintes dimensões, limites e área: mede de frente ao Norte 20,00m e limita-se
com a Rua Dr. Raul Pereira; lateral direita, mede 33,00m e limita-se com a Rua Domingos Rodrigues; lateral esquerda, mede 34,00
e limita-se com o lote nº 07, da Rua Dr. Raul Pereira; fundo, mede 20,00m e limita-se com terreno devoluto ao Sul. CONTRUÇÃO:
Prédio residencial de um pavimento, estilo moderno, construção em alvenaria de tijolos, pedra, barro, cimento, coberto com telhas tipo
canal, quintal murado, piso em cerâmica vermelha, vitrificada em tacos, com as seguintes dependências: living, hall, cozinha, dois
quartos, duas suítes, sala de estar, um banheiro social, dependência de empregada, garagem, terraço, sala de jantar, lavabo, lavanderia.
OBS. Conforme laudo de avaliação há área construída de 402,01m². Inscrição Cadastral: 19110100112900000. DEVEDOR (A)
FIDUCIANTE: CARLOS MATHEUS TEIXEIRA OLIIVEIRA, inscrito(a) no CPF/MF sob o n° 028.907.693-56. Ocupado. Desocupação
por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado
o dia 10/12/2025, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
1.396.472,58 (Um milhão, trezentos e noventa e seis mil, quatrocentos e setenta e dois reais e cinquenta e oito centavos.). Os
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.leiloariasmart.com.br e se habilitar acessando
a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial,
não sendo aceitas habilitações após esse prazo. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do www.leiloariasmart.com.br,
respeitado o lance inicial e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório
do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação
em que o imóvel se encontra, e eventual irregularidade ou necessidade de averbação de construção, ampliação ou reforma, será
objeto de regularização e os encargos junto aos órgãos competentes por conta do adquirente. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ao)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e
locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao
endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia,
exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme
estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O arrematante presente pagará no ato o preço total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o
valor do arremate, inclusive o devedor fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, na forma da lei. O edital completo
encontra-se disponível no site do leiloeiro www.leiloariasmart.com.br, o qual o participante declara ter lido e concordado com os seus
termos e condições ali estabelecidos. O horário mencionado neste edital, no site do leiloeiro, catálogos ou em qualquer outro veículo
de comunicação, consideram o horário oficial de Brasília/DF. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de
19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de
Leiloeiro Oficial.

BEATRIZ OLIVEIRA ASSIS, leiloeira oficial inscrito na JUCESP n° 1478, com endereço à Rua Barão do
Triunfo, 427, sala 509 e 510, Brooklin, São Paulo/SP, devidamente autorizado pela Credora BLUE CRÉDITO
IMOBILIÁRIO FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS CREDITÓRIOS ABERTO DE
RESPONSABILIDADE LIMITADA, doravante designada VENDEDORA, inscrita no CNPJ sob n° 39.857.521/

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA 

DO MARANHÃO - UEMASUL

ALTERAÇÃO Nº 07/2025 – CONCURSO/PROGESA/UEMASUL DO EDITAL Nº 21/2025 – CON-
CURSO/PROGESA/UEMASUL de 24/10/2025

A Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL, por meio da Pró- Reitoria 
de Gestão e Sustentabilidade Acadêmica – PROGESA, torna pública para conhecimento dos interes-
sados, a Alteração do Edital nº 21/2025 – CONCURSO/PROGESA/UEMASUL de Convocação para 
Prova Escrita, divulgada em 24 de outubro de 2025, do Edital n° 13/2025-CONCURSO/PROGESA/
UEMASUL. O objetivo é alterar a relação dos inscritos da área/subárea: Ciências Sociais Aplicadas/Di-
reito (Direito Público: Direito Constitucional, Direitos Humanos e Direito Internacional), especificamente 
a inclusão dos candidatos Aurélio Pinheiro de Azevedo, inscrição 2025.240207.06844, em razão da 
Decisão Judicial – Processo Eletrônico nº 0822995-24.2025.8.10.0040 e inclusão de Carlos Aluisio 
de Oliveira Viana, inscrição 2025.240207.06897, em razão da Decisão Judicial – Processo Eletrônico 
nº 0822938-06.2025.8.10.0040. 

ORD. PROCESSO CANDIDATO

01 2025.240207.06074 Bruno Silva Ferreira

02 2025.240207.06704 Teresa Helena Barros Sales

03 2025.240207.06707 Bruno Leonardo Dias Oliveira

04 2025.240207.06744 Karla Luzia Alvares dos Prazeres

05 2025.240207.06772 Clara Kelliany Rodrigues de Brito

06 2025.240207.06805 Vitor Hugo Souza Moraes

07 2025.240207.06844 Aurélio Pinheiro de Azevedo – SUB JUDICE

08 2025.240207.06845 Luana Celina Lemos de Moraes

09 2025.240207.06897 Carlos Aluisio de Oliveira Viana – SUB JUDICE

10 2025.240207.06899 Denisson Gonçalves Chaves

11 2025.240207.06915 Elto Abreu da Silva

12 2025.240207.06959 Fernando Lopes Ferraz Elias

13 2025.240207.06962 Maria José Carvalho De Sousa Milhomem

14 2025.240207.07005 Walter Pedrozo Parente de Andrade

15 2025.240207.07007 Roberta Silva Dos Reis

16 2025.240207.07037 Glenda Almeida Matos Moreira

17 2025.240207.07039 Joaquim Ribeiro De Souza Junior

18 2025.240207.07078 Gabriella Sousa Da Silva Barbosa

19 2025.240207.07110 Felipe César Nascimento de Castro

Profa. Dra. Márcia Suany Dias Cavalcante
Pró – Reitora de Gestão e Sustentabilidade Acadêmica – PROGESA 

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO PERMANENTE DE APURAÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE E CONTROLE INTERNO

Processo administrativo n° 2025.560101. 36886
Interessado: AGILECORP SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA.
Assunto: CONTRATAÇÃO PÚBLICA. IRREGULARIDADE NA EXECUÇÃO CONTRATUAL. 
APLICAÇÃO DE SANÇÃO ADMINISTRATIVA
Contrato n° 028/2021 - SEAP/MA

1. RELATÓRIO
Versa o presente expediente sobre o procedimento administrativo de apuração de responsabilidade 
em desfavor da empresa AGILE CORP SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA, inscrita no CNPJ sob 
o n° 00.801.512/0001-57 com a finalidade de elucidar os fatos relacionados a inexecução parcial do 
Contrato n° 028/2021-SEAP, que tem por objeto a prestação de serviços voltados ao preparo, trans-
porte e fornecimento de alimentação (desjejum, almoço, lanche e jantar), com disponibilização de 
todos os insumos, acompanhamento técnico e supervisão necessária, sendo os alimentos providos 
em self-service e/ou quentinhas.
2. DO MÉRITO [...]
3. DA RESPONSABILIDADE SUBSIDIÁRIA [...]
4. DA REINCIDÊNCIA DE PENALIDADE [...]
5. DA APLICAÇÃO DE PENALIDADE [...]
6. DECISÃO
Por todo o exposto e diante da manifestação apresentada, DECIDO POR RESPONSABILIZAR A 
AGILE CORP SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA, inscrita no CNPJ n° 00.801.512/0001-57, 
pelas irregularidades cometidas no âmbito da execução contratual e DETERMINO:
a)  aplicação de multa penalidade de MULTA contratual, no valor de R$ 771,34 (Setecentos 
e setenta e um reais e trinta e quatro centavos) tal como estabelecido no artigo 87, inciso II da 
Lei 8.666/1993 c/c Cláusula Vigésima - das sanções administrativas do Contrato n°028/2021-SEAP, 
parágrafo primeiro, alínea “b”.
b) Intimar a empresa AGILE CORP SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA, para tomar conheci-
mento sobre a decisão prolatada, facultando-lhe direito de apresentar suas razões recursais no 
prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação desta decisão, caracterizando o direito 
ao contraditório e à ampla defesa, garantidos constitucionalmente e pela Instrução Normativa 
n° 028/2021- SEAP. 
Assim sendo, depois do trânsito em julgado, que se proceda imediatamente às diligências 
necessárias para a execução desta decisão.
São Luís, data da assinatura eletrônica. (24/10/2025).

FREDSON PINHEIRO MACIEL
Subsecretário de Estado de Administração Penitenciária

DECISÃO ADMINISTRATIVA DE 1° GRAU
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São Luís, quarta-feira, 12 de novembro de 2025

Pesquisa do Observatório Fundação Itaú revela questão financeira, medo da violência e
insegurança afetando a diversão de 30% dos brasileiros em ambientes externos

PA TRÍ CIA CU NHA

fi 

INSEGURANÇA E CRISE

Medo e bolso fechado
afetam eventos culturais

O
que te faz não sair de ca sa
pa ra par ti ci par ou as sis tir
al gum even to cul tu ral na
sua ci da de? A 6ª edi ção da

pes qui sa Há bi tos Cul tu rais, re a li za da
pe lo Ob ser va tó rio Fun da ção Itaú com
apoio téc ni co do Da ta fo lha, apon tou
que bar rei ras fi nan cei ras, in se gu ran- 
ça e me do de vi o lên cia são as prin ci- 
pais ra zões que afas tam os bra si lei ros
de ati vi da des cul tu rais pre sen ci ais no
Bra sil. Se gun do o le van ta men to, que
ou viu 2.432 in di ví du os, de 16 e 65
anos em to do o país, en tre 11 e 26 de
agos to, 34% dos en tre vis ta dos di zem
que a ques tão fi nan cei ra é o prin ci pal
mo ti vo pa ra não par ti ci par de ati vi da- 
des do gê ne ro, en quan to 31% apon- 
tam a in se gu ran ça e a vi o lên cia co mo
prin ci pal bar rei ra pa ra vi ven ci ar a
even tos cul tu rais.

A mar gem de er ro má xi ma da pes- 
qui sa é de 2 pon tos per cen tu ais, pa ra
mais ou pa ra me nos, con si de ran do

um ní vel de con fi an ça de 95%. A ques- 
tão econô mi ca é mais sen sí vel pa ra as
mu lhe res (36%) do que pa ra os ho- 
mens (33%). O cus to que mais afe ta o
aces so é o pre ço dos in gres sos, se gun- 
do 22% dos res pon den tes, se gui do
pe lo de sem bol so com trans por te,
apon ta do por 19%. O im pac to ne ga ti- 
vo da ques tão econô mi ca e da se gu- 
ran ça ten de a ser mai or con for me au- 
men ta o por te do mu ni cí pio. Bar rei ras
fi nan cei ras são apon ta das por 43%
dos in di ví du os das ci da des de gran de
por te, en quan to o ín di ce cai pa ra 29%
en tre re si den tes de mu ni cí pi os de pe- 
que no por te. No que si to in se gu ran ça,
os ín di ces re gis tra dos fo ram de 49% e
26%, res pec ti va men te.

Já en tre os 31% da po pu la ção que
apon ta ram in se gu ran ça e me do da vi- 
o lên cia co mo ele men to que re duz a
mo ti va ção, 47% di zem te mer as sal tos
ou fur tos nos es pa ços cul tu rais e 42%
re cla mam da fal ta de po li ci a men to
nos ar re do res de on de ocor rem as ati- 
vi da des. Fal ta de po li ci a men to e fur- 
tos e as sal tos no tra je to até os even tos

é men ci o na do por 28% dos res pon-
den tes. Tam bém são mo ti vos de pre o-
cu pa ção a in se gu ran ça no trans por te
pú bli co (23%) e, en tre as mu lhe res,
28% men ci o nam re ceio de vi o lên cia
de gê ne ro ou as sé dio nos es pa ços cul- 
tu rais e no tra je to.

A ques tão da in se gu ran ça é al go
que afli ge a as sis ten te so ci al Fa bío la
Fer rei ra, 35. Se gun do ela, às ve zes dá
até von ta de de sair, mas a lo gís ti ca a
faz de sis tir. “Eu pen so mui to no meu
des lo ca men to, na ques tão de fur tos,
rou bos e as sal tos, es pe ci al men te em
even tos de gran de por te. Não vou di- 
zer que não saio de ca sa, eu saio,
mas tem que va ler mui to a pe na. Mui- 
tas ve zes, por pen sar de mais, eu de-
sis to”.
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Fa to res de ci si vos

Da dos ge rais
• 34% apon tam bar rei ra fi nan cei ra
pa ra aces so a ati vi da des cul tu rais fo ra
de ca sa;
•  31% ci tam in se gu ran ça e vi o lên cia
co mo mo ti vo pa ra evi tar even tos pre -
sen ci ais;
• Des sa par ce la, 47% di zem te mer as -
sal tos e fur tos, e 21% men ci o nam vi o -
lên cia con tra as mu lhe res nos es pa ços
cul tu rais ou ar re do res, por cen ta gem
que so be pa ra 28% en tre as mu lhe res;
• Par ti ci pa ção em ati vi da des cul tu -
rais é mai or en tre mais es co la ri za dos;
• Bran cos têm mais aces so que ne -
gros ao ci ne ma, te a tro e mu seus nos
úl ti mos 12 me ses;
• 93% da clas se AB par ti ci pou de ati -
vi da des cul tu rais nos úl ti mos 12 me -
ses, na D/E ín di ce é de 71%.
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Questões financeiras afastam o público
Di nhei ro, ou me lhor, a fal ta de le, é

fa tor pre pon de ran te pa ra o es ti lo de
vi da so ci al do co mer ciá rio Fá bio Ro- 
ber to Fi guei re do, 34 anos. “Se o di- 
nhei ro não ren de, eu me se gu ro um
pou co mais, guar do pa ra al gum show
ou es pe tá cu lo que eu quei ra ver mui- 
to. Tu do es tá mui to ca ro, en tão a gen te
tem que pri o ri zar al gu mas coi sas”.

Car la Chi a ma re li, ge ren te do Ob- 
ser va tó rio Fun da ção Itaú, apon ta que
quan do se olha pa ra o pro ble ma da
se gu ran ça há um per cen tu al me nor
nas ca pi tais. “En tão, a vi o lên cia es tá
no tra je to, no per cur so ao pró prio
even to cul tu ral. De ve ria se pen sar po- 
lí ti cas e ações que le vas sem mais cul- 
tu ra a re giões mais dis tan tes do cen- 
tro pa ra que es sas pes so as te nham co- 
mo vi ver es sa ex pe ri ên cia cul tu ral
sem que te nham que se lo co mo ver
pa ra re giões mais cen trais. Acho que a
vi o lên cia vem com um con jun to ou- 
tro de fa to res e ações que tem que ser
pen sa das”.

Car la Chi a ma re li – Fo to: Le ti cia Vi ei ra

Ques ti o na da so bre o que es ses da- 
dos da pes qui sa po dem de ter mi nar e
de co mo as ati vi da des cul tu rais po- 
dem che gar a re giões mais lon gín- 
quas, Car la apon tou que a pes qui sa
vem no bo jo das in ves ti ga ções so bre a
cul tu ra nas ci da des e in for mou que a
Fun da ção Itaú apoia se cre ta ri as es ta- 
du ais e mu ni ci pais em pro je tos de
am pli a ção de ati vi da des cul tu rais,
pro je tos nas es co las, co mu ni da des,
den tre ou tros. Ci tou ain da, as pro gra- 
ma ções de iti ne rân cia do Itaú Cul tu- 
ral, pro je to que le va cul tu ra pa ra vá ri- 
os lu ga res do Bra sil.

Se gun do a pes qui sa, a es co la ri da- 
de, a con di ção so ci o e conô mi ca, o
por te da ci da de em que se vi ve e a ra ça
são de ter mi nan tes ao aces so a ati vi- 
da des cul tu rais no Bra sil. Os da dos
apon tam que, quan to mai or a es co la- 
ri da de e a clas se econô mi ca, mai or é a
par ti ci pa ção em even tos cul tu rais. As
ati vi da des cul tu rais vir tu ais fo ram
pra ti ca das por 90% dos en tre vis ta dos
nos úl ti mos 12 me ses, en quan to 84%
de cla ra ram re a li zar ati vi da des pre- 
sen ci ais. O ín di ce do con su mo cul tu- 
ral pre sen ci al cai pa ra 70% en tre
aque les com en si no fun da men tal e
71% na clas se D/E, en quan to en tre os
in di ví du os com en si no su pe ri or e na
clas se A/B, os ín di ces são de 96% e
93%, res pec ti va men te.

Pa ra Alan Va la da res, co or de na dor
do Ob ser va tó rio Fun da ção Itaú, a fal- 
ta de se gu ran ça im pac ta to das as clas- 
ses so ci ais. “O que se ob ser va, pa ra to- 
dos os ti pos de ati vi da des on de as
clas ses D e E aces sam me nos que as
clas ses A e B, é que es sa re tra ção es te ja
re la ci o na da à ren da. Tem si do uma
ques tão que as pes so as tem apon ta do

de im pe di men to, mas o que se ex pli ca
po de pas sar por tra ba lho e ren da
mes mo”.

Alan Va la da res – Fo to: Le ti cia Vi ei ra

As dis pa ri da des se man têm na mo- 
da li da de re mo ta: en quan to na clas se
A/B o con su mo é de 98%, na clas se
D/E, é de 79%. En tre aque les com en- 
si no fun da men tal e en si no su pe ri or,
os pra ti can tes re pre sen tam 75% e
99%, res pec ti va men te.

fi 

fi 

fle 
fi 

fis 

fi 

De 10 a 14/11/2025

0800 771 0001    brkambiental.com.br/maranhao

Saiba mais detalhes sobre nossas obras nas redes:  

brk.ambiental   brkambiental

As obras deverão causar impactos pontuais no abastecimento e possíveis desvios nas ruas dos bairros.

O prazo para restabelecimento do abastecimento é em até  48h após o término da intervenção.

As vias onde houverem atuação serão recompostas pela BRK em até 7 dias após a conclusão das obras, e 
com o mesmo tipo de material encontrado anteriormente à intervenção.

Sistema de abastecimento

FIQUE LIGADO

INTERVENÇÃO

Execução de ventosa em Rede PVC 
PBA DN100mm em ZM 10B

Teste de estanqueidade 03-A

Teste de estanqueidade 13-B

Execução de ventosa em Rede PVC 
PBA DN50mm em ZM 9A

Execução de descarga em Rede 
PVC PBA DN50mm em Zm 2A

São Raimundo 

Moropoia, Outeiro

Centro, Vieira, Olho 
d’agua

J. Câmara

Vila Sarney Filho 1 e 
Tijupá Queimado

SA 16 SJR

SA 16 SJR

SA 16 SJR

SA 16 SJR

SA 09 SJR

São Raimundo 

Moropoia

Centro

J. Câmara

Vila Sarney

7h

7h

7h

7h

7h
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Seg. 10/11

Ter. 11/11

Qua. 12/11

Qui. 13/11
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09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

HORÁRIO PRAZO DATA SA
LOCAL DE 

INTERVENÇÃO
ÁREAS DE 
IMPACTO



oimparcial.com.brOPINIÃO2

ADONAY RA MOS MO REI RA
Es cri tor e ad vo ga do

POETAS

Um canto do chão

Mes mo o mais en tu si as ta dos lei to- 
res não po de ria atu al men te atri buir
ao po e ta mo der no aque la mes ma
fun ção que cons ti tui a es sên cia mes- 
ma do ato de cri a ção poé ti ca: a de
pro fe ta e de le gis la dor. Não que
Shelley es ti ves se en ga na do. Sua vi são
é ex tre ma men te lú ci da, e ape nas uma
von ta de mons tru o sa de au to en ga no
se ria ca paz de pri var au to res co mo
Ho me ro, Dan te ou Mil ton des sa fun- 
ção. Mes mo em tra di ções li te rá ri as
tão po de ro sas quan to a in gle sa, a atri- 
bui ção de um gran de bar do ja mais fu- 
giu à clas si fi ca ção pro pos ta por
Shelley. Por exem plo, Mil ton faz seu
Sa tã, or gu lhar-se de sua pró pria que- 
da, é mui to mais do que uma sim ples
ima gem poé ti ca que ele nos for ne ce. É
o re su mo per fei to de uma ci vi li za ção
que in sis te em não apren der com seus
er ros e os usa de mo do tão equi vo ca- 
do que che ga a jac tar-se de les. O ca so
de Mil ton che ga a ser sin to má ti co.
Não sem ra zão Ch ris topher Hill, em
seu es tu do so bre a Bí blia in gle sa e as
re vo lu ções do sé cu lo XVII, va le-se de
mui tas pas sa gens do Pa raí so Per di do
pa ra ex pli car de ta lhes das in sur rei- 
ções que ti ve ram o sé cu lo de Mo lière,
Ra ci ne, Cer van tes e Sha kes pe a re co- 
mo pal co.

Eli ot tam bém no tou, com a agu de- 
za que lhe era pe cu li ar, es sa ca pa ci da- 
de as som bro sa que per mi tia a um po- 
e ta sen tir o pen sa men to no ar co mo
se sen te o chei ro de uma flor. No ca so
do au tor de Os Qua tro Quar te tos, sua
ava li a ção se res trin ge aos po e tas me- 
ta fí si cos in gle ses do sé cu lo XVII, tal
co mo John Don ne, mas sem ne nhum
pre juí zo sua aná li se po de ria ser es ten- 
di da aos sé cu los XVI II e XIX, até mes- 
mo ao sé cu lo XX. Não se tra ta de coin- 
ci dên cia ser o sé cu lo es co lhi do pe lo
po e ta de Mis sou ri o mes mo em que
vi veu Mil ton. En tan to, no vas to cam- 
po da po e sia con tem po râ nea, pou cos
po e tas com por tam es se gê ne ro de
clas si fi ca ção pro pos to por Shelley. As
ra zões pa ra is so são va ri a das, fo gem
ao al can ce de uma aná li se apres sa da,
po rém po dem ser re su mi das na cres- 
cen te ma te ri a li za ção do mun do, a
qual im pli ca ne ces sa ri a men te o des- 
cré di to de to da e qual quer trans cen- 
dên cia e a des va lo ri za ção da fi gu ra do

gê nio co mo uma for ça cri a ti va e vi tal
pa ra os po vos e na ções.

O po e ta mo der no é um ser de caí do,
or gu lho so co mo o Sa tã de Mil ton, po- 
rém sem ne nhum rei no pa ra go ver- 
nar. Seu cam po não é co mo que ria
Go ethe, o tem po. Sua trans cen dên cia
soa aos con tem po râ ne os ape nas co- 
mo um jo go de pa la vras, que às ve zes
en cer ra al gu ma men sa gem. Es se an jo
caí do, co mo o al ba troz de Bau de lai re,
é trô pe go por na tu re za, aten to so- 
men te às coi sas que o cer cam e en tre
as quais se mo ve. Há exem plos des se
ti po de ar tis ta, o úni co que cou be à
mo der ni da de aplau dir e fa zer ger mi- 
nar. En tan to, em lín gua por tu gue sa,
pou cos são tão vi go ro sos quan to Fer- 
rei ra Gul lar.

Den tre os po e tas bra si lei ros mo- 
der nos, ne nhum ou tro foi ca paz de
co mu ni car aos lei to res es sa vo ra ci da- 
de e pre ca ri e da de das coi sas exis ten- 
tes quan to o mais ilus tre dos po e tas
con tem po râ ne os ma ra nhen ses. Mes- 
mo o úl ti mo Drum mond sou be trans- 
mi tir co mo Gul lar es sa ex pe ri ên cia ao
mes mo tem po má gi ca e alu ci na tó ria
que pres su põe a cons ci ên cia das ati- 
vi da des sen so ri ais. Ain da que em sua
pro du ção an te ri or es se tra ço fos se vi- 
sí vel, é com seu Po e ma Su jo que o bar- 
do ma ra nhen se mais se re a li za em sua
li ção acer ca da pre ca ri e da de do mun- 
do. Co mo sem pre acon te ce com os
gran des po e mas, a obra-pri ma de
Gul lar não dei xa de es tar su jei ta a
equí vo cos. O mais no tó rio é atri buir-
lhe, por uma es pé cie de ma la ba ris mo
her me nêu ti co, a pe cha de po e ma po- 
lí ti co. Na da me nos ver da dei ro do que
is so. Seu can to é co mo de um an jo de- 
caí do, as som bra do pe la fu ga ci da de
do mun do que o cer ca. É an tes de
qual quer coi sa uma gran de de nún cia:
a de que o Oci den te já não com por ta
mais ne nhu ma trans cen dên cia, que
as ilu sões são pa la vras pom po sas,
com pou ca ou ne nhu ma con sequên- 
cia. Por is so seus ver sos es tão re ple tos
de pa la vras ex tra or di na ri a men te ba- 
nais; por is so su as ima gens são ima- 
gens da ruí na, se ja a mi se rá vel tra gé- 
dia co ti di a na de ho mens e mu lhe res
ma ra nhen ses, se ja a tra gé dia de uma
ci da de que, mes mo be la, pa re ce ruir.

É con tra a efe me ri da de das coi sas
que o po e ta can ta e se ape ga à me mó- 
ria. Por is so, vol ta à in fân cia, úni co pa- 
raí so pos sí vel em um mun do em que a

mi sé ria e a de sor dem im pe ram. Não
se tra ta de fu ga, mas de sal va ção. O
con de na do mo der no não tem me do
da fe li ci da de de seu pas sa do.

Gul lar não fo ge à re gra. Seu po e ma
é, an tes de tu do, um gran de tes te mu- 
nho: ele nos bra da que o ho mem con- 
tem po râ neo é, aci ma de qual quer coi- 
sa, um ser amar gu ra do, pre so na pro-
vi so ri e da de das coi sas, per di do en tre
es qui nas e be cos com a mes ma pas si-
vi da de com que es tá pre so em seu
cor po, e é so men te no cor po que ele
en con tra os me ca nis mos de sua ilu só- 
ria sal va ção (ou adap ta ção). Daí que,
em seus ver sos, há a re cor rên cia de
chei ros, gri tos, sa bo res, ima gens que
re ve lam um mun do tal co mo é: ha bi- 
ta do por se res pre cá ri os, in cer tos ou
in cons ci en tes de sua pró pria exis tên- 
cia, gol pe a dos por tu do que os ro deia,
olhan do pa ra o céu em bus ca de Deus,
mas en con tran do ape nas leis, es tre- 
las, pla ne tas, co me tas, o frio va zio do
si lên cio eter no dos es pa ços in fi ni tos
do qual fa lou Pas cal.

Daí a su jei ra de seus ver sos, su as
pa la vras es tão em be bi das no co ti di a- 
no ba nal, na vi da ba nal, e um ho mem
as sim en cur ra la do e des truí do não
tem ou tra saí da se não gri tar, bra dar
ao mun do a sua mi sé ria, que, no ca so
de Gul lar, era ain da mais dan tes ca de- 
vi do ao seu exí lio. Po rém seus ver sos
não são os de um exi la do po lí ti co, e
sim de um exi la do exis ten ci al, que se
as som bra com a re a li da de da vi da es- 
tan do na Ar gen ti na ou em Co pa ca ba- 
na. Em ca sos as sim, a ge o gra fia é ape- 
nas um pre tex to, às ve zes um aci den- 
te, não ra ro um mal ne ces sá rio, pois é
o es pí ri to que se vê apri si o na do, não a
ma té ria. Sim, o es pí ri to, ain da que se- 
ja atu al men te tão inu su al es sa pa la- 
vra, que os ma te ri a lis tas de to das as
épo cas ten ta ram com tan to es for ço (e
ain da ten tam, mas sem ne nhum su- 
ces so) des truir.

Se ja co mo for, o ca so é que Gul lar,
com seu Po e ma Su jo, for ne ceu-nos
um dos mais po de ro sos tes te mu nhos
con tem po râ ne os em nos sa lín gua do
de ses pe ro do ho mem de caí do, aban-
do na do en tre as coi sas que o cer cam,
mas mes mo as sim ca paz de pro du zir
be le za, es sa cha ma que quei ma in sis-
ten te men te, ilu mi nan do os tris tes e
an gus ti a dos se res que, sem Deus nem
trans cen dên cia, pro cu ram al gu ma
luz no chão.

PAU LO CÉ SAR DE OLI VEI RA
Jor na lis ta e di re tor-ge ral da re vis ta Vi ver Bra sil

CON GRES SO

Se na do e Câ ma ra
tem que agir

Não es pe rem lu ci dez, isen ção, bom sen so. En fim, não
es pe rem que o Con gres so- se na do res e de pu ta dos- ana- 
li sem e vo tem com trans pa rên cia os inú me ros pro je tos
que es tão nas du as Ca sas e que tra tam da se gu ran ça pú- 
bli ca. Um de les, o que con ven ci o nou-se cha mar de An- 
ti Fac ção, em es pe ci al, ga nhou sta tus e em ba te po lí ti co
en tre di rei ta e es quer da – re pi to, que a gen te não sa be
bem o que são no Bra sil- e cer ta men te pro vo ca rá mui tas
dis cus sões aca lo ra das na es fe ra po lí ti ca e na so ci e da de.
Ori gi ná rio do go ver no, por tan to do que cha mam de es- 
quer da no país, o pro je to tra ta de au men tar o ri gor das
pu ni ções dos cri mes pra ti ca dos por gru pos ou fac ções.
O pro je to apre sen ta do pe lo go ver no tem ca rá ter de ur- 
gên cia e pro põe en du re ci men to das pe nas pa ra in te- 
gran tes de fac ções cri mi no sas e am plia as fer ra men tas
de in ves ti ga ção.

O tex to cria a fi gu ra da “or ga ni za ção cri mi no sa qua li- 
fi ca da”, com pe nas de 8 a 15 anos de pri são pa ra quem
exer cer con tro le ter ri to ri al ou econô mi co me di an te vi o- 
lên cia ou in ti mi da ção. Em ca sos de ho mi cí dio pra ti ca do
em no me da fac ção, a pe na po de che gar a 30 anos. Tam- 
bém há pre vi são de agra van tes, co mo o en vol vi men to
de me no res, uso de ar mas de fo go de uso res tri to, in fil- 
tra ção de agen tes pú bli cos e li ga ções com or ga ni za ções
trans na ci o nais. O pro je to au to ri za ain da o aces so a da- 
dos de ge o lo ca li za ção e tran sa ções fi nan cei ras de in ves- 
ti ga dos e pre vê a cri a ção de um Ban co Na ci o nal de Fac- 
ções Cri mi no sas. Mu dan ças ne ces sá ri as, mas que as sa- 
nha ram os gru pos mais ra di cais, que de fen dem o que
“cha mam de mais ri gor” no tra ta men to do te ma.

Go ver na do res de di rei ta e par la men ta res da opo si ção
pres si o nam pe la vo ta ção de um pro je to de lei de au to ria
do de pu ta do Da ni lo For te (União Bra sil-CE) que equi- 
pa ra fac ções cri mi no sas bra si lei ras a or ga ni za ções ter- 
ro ris tas. Um des va rio com ple to, que abre a chan ce de o
país so frer até mes mo in ter ven ção ex ter na- es pe ci al- 
men te ame ri ca na, sob a des cul pa e ação pa ra con ter o
ter ro ris mo, ou o nar co ter ro ris mo. O cu ri o so é que o gru- 
po que pre ten de tra tar o tra fi can te co mo ter ro ris ta é o
mes mo, em sua es sên cia, que de fen deu a re du ção de
pe na, ou mes mo ab sol vi ção de pe na dos que ide a li za- 
ram o 8 de ja nei ro.

A for ma co mo o te ma vem sen do tra ta do no Con gres- 
so pre o cu pa. É uma ques tão com ple xa que me re ce
aten ção e cui da do dos par la men ta res. Co mo é as sun to
pa ra ser tra ta do co mo te ma de cam pa nha elei to ral. Mais
de vin te e oi to mi lhões de bra si lei ros vi vem em áre as do- 
mi na das por tra fi can tes. Boa par te de nos sa eco no mia
es tá sob o do mí nio des tes gru pos. A so lu ção é ur gen te,
mas com ple xa.

São Luís, quarta-feira, 12 de novembro de 2025
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ADONAY RA MOS MO REI RA
Es cri tor e ad vo ga do

POETAS

Um canto do chão

Mes mo o mais en tu si as ta dos lei to- 
res não po de ria atu al men te atri buir
ao po e ta mo der no aque la mes ma
fun ção que cons ti tui a es sên cia mes- 
ma do ato de cri a ção poé ti ca: a de
pro fe ta e de le gis la dor. Não que
Shelley es ti ves se en ga na do. Sua vi são
é ex tre ma men te lú ci da, e ape nas uma
von ta de mons tru o sa de au to en ga no
se ria ca paz de pri var au to res co mo
Ho me ro, Dan te ou Mil ton des sa fun- 
ção. Mes mo em tra di ções li te rá ri as
tão po de ro sas quan to a in gle sa, a atri- 
bui ção de um gran de bar do ja mais fu- 
giu à clas si fi ca ção pro pos ta por
Shelley. Por exem plo, Mil ton faz seu
Sa tã, or gu lhar-se de sua pró pria que- 
da, é mui to mais do que uma sim ples
ima gem poé ti ca que ele nos for ne ce. É
o re su mo per fei to de uma ci vi li za ção
que in sis te em não apren der com seus
er ros e os usa de mo do tão equi vo ca- 
do que che ga a jac tar-se de les. O ca so
de Mil ton che ga a ser sin to má ti co.
Não sem ra zão Ch ris topher Hill, em
seu es tu do so bre a Bí blia in gle sa e as
re vo lu ções do sé cu lo XVII, va le-se de
mui tas pas sa gens do Pa raí so Per di do
pa ra ex pli car de ta lhes das in sur rei- 
ções que ti ve ram o sé cu lo de Mo lière,
Ra ci ne, Cer van tes e Sha kes pe a re co- 
mo pal co.

Eli ot tam bém no tou, com a agu de- 
za que lhe era pe cu li ar, es sa ca pa ci da- 
de as som bro sa que per mi tia a um po- 
e ta sen tir o pen sa men to no ar co mo
se sen te o chei ro de uma flor. No ca so
do au tor de Os Qua tro Quar te tos, sua
ava li a ção se res trin ge aos po e tas me- 
ta fí si cos in gle ses do sé cu lo XVII, tal
co mo John Don ne, mas sem ne nhum
pre juí zo sua aná li se po de ria ser es ten- 
di da aos sé cu los XVI II e XIX, até mes- 
mo ao sé cu lo XX. Não se tra ta de coin- 
ci dên cia ser o sé cu lo es co lhi do pe lo
po e ta de Mis sou ri o mes mo em que
vi veu Mil ton. En tan to, no vas to cam- 
po da po e sia con tem po râ nea, pou cos
po e tas com por tam es se gê ne ro de
clas si fi ca ção pro pos to por Shelley. As
ra zões pa ra is so são va ri a das, fo gem
ao al can ce de uma aná li se apres sa da,
po rém po dem ser re su mi das na cres- 
cen te ma te ri a li za ção do mun do, a
qual im pli ca ne ces sa ri a men te o des- 
cré di to de to da e qual quer trans cen- 
dên cia e a des va lo ri za ção da fi gu ra do

gê nio co mo uma for ça cri a ti va e vi tal
pa ra os po vos e na ções.

O po e ta mo der no é um ser de caí do,
or gu lho so co mo o Sa tã de Mil ton, po- 
rém sem ne nhum rei no pa ra go ver- 
nar. Seu cam po não é co mo que ria
Go ethe, o tem po. Sua trans cen dên cia
soa aos con tem po râ ne os ape nas co- 
mo um jo go de pa la vras, que às ve zes
en cer ra al gu ma men sa gem. Es se an jo
caí do, co mo o al ba troz de Bau de lai re,
é trô pe go por na tu re za, aten to so- 
men te às coi sas que o cer cam e en tre
as quais se mo ve. Há exem plos des se
ti po de ar tis ta, o úni co que cou be à
mo der ni da de aplau dir e fa zer ger mi- 
nar. En tan to, em lín gua por tu gue sa,
pou cos são tão vi go ro sos quan to Fer- 
rei ra Gul lar.

Den tre os po e tas bra si lei ros mo- 
der nos, ne nhum ou tro foi ca paz de
co mu ni car aos lei to res es sa vo ra ci da- 
de e pre ca ri e da de das coi sas exis ten- 
tes quan to o mais ilus tre dos po e tas
con tem po râ ne os ma ra nhen ses. Mes- 
mo o úl ti mo Drum mond sou be trans- 
mi tir co mo Gul lar es sa ex pe ri ên cia ao
mes mo tem po má gi ca e alu ci na tó ria
que pres su põe a cons ci ên cia das ati- 
vi da des sen so ri ais. Ain da que em sua
pro du ção an te ri or es se tra ço fos se vi- 
sí vel, é com seu Po e ma Su jo que o bar- 
do ma ra nhen se mais se re a li za em sua
li ção acer ca da pre ca ri e da de do mun- 
do. Co mo sem pre acon te ce com os
gran des po e mas, a obra-pri ma de
Gul lar não dei xa de es tar su jei ta a
equí vo cos. O mais no tó rio é atri buir-
lhe, por uma es pé cie de ma la ba ris mo
her me nêu ti co, a pe cha de po e ma po- 
lí ti co. Na da me nos ver da dei ro do que
is so. Seu can to é co mo de um an jo de- 
caí do, as som bra do pe la fu ga ci da de
do mun do que o cer ca. É an tes de
qual quer coi sa uma gran de de nún cia:
a de que o Oci den te já não com por ta
mais ne nhu ma trans cen dên cia, que
as ilu sões são pa la vras pom po sas,
com pou ca ou ne nhu ma con sequên- 
cia. Por is so seus ver sos es tão re ple tos
de pa la vras ex tra or di na ri a men te ba- 
nais; por is so su as ima gens são ima- 
gens da ruí na, se ja a mi se rá vel tra gé- 
dia co ti di a na de ho mens e mu lhe res
ma ra nhen ses, se ja a tra gé dia de uma
ci da de que, mes mo be la, pa re ce ruir.

É con tra a efe me ri da de das coi sas
que o po e ta can ta e se ape ga à me mó- 
ria. Por is so, vol ta à in fân cia, úni co pa- 
raí so pos sí vel em um mun do em que a

mi sé ria e a de sor dem im pe ram. Não
se tra ta de fu ga, mas de sal va ção. O
con de na do mo der no não tem me do
da fe li ci da de de seu pas sa do.

Gul lar não fo ge à re gra. Seu po e ma
é, an tes de tu do, um gran de tes te mu- 
nho: ele nos bra da que o ho mem con- 
tem po râ neo é, aci ma de qual quer coi- 
sa, um ser amar gu ra do, pre so na pro-
vi so ri e da de das coi sas, per di do en tre
es qui nas e be cos com a mes ma pas si-
vi da de com que es tá pre so em seu
cor po, e é so men te no cor po que ele
en con tra os me ca nis mos de sua ilu só- 
ria sal va ção (ou adap ta ção). Daí que,
em seus ver sos, há a re cor rên cia de
chei ros, gri tos, sa bo res, ima gens que
re ve lam um mun do tal co mo é: ha bi- 
ta do por se res pre cá ri os, in cer tos ou
in cons ci en tes de sua pró pria exis tên- 
cia, gol pe a dos por tu do que os ro deia,
olhan do pa ra o céu em bus ca de Deus,
mas en con tran do ape nas leis, es tre- 
las, pla ne tas, co me tas, o frio va zio do
si lên cio eter no dos es pa ços in fi ni tos
do qual fa lou Pas cal.

Daí a su jei ra de seus ver sos, su as
pa la vras es tão em be bi das no co ti di a- 
no ba nal, na vi da ba nal, e um ho mem
as sim en cur ra la do e des truí do não
tem ou tra saí da se não gri tar, bra dar
ao mun do a sua mi sé ria, que, no ca so
de Gul lar, era ain da mais dan tes ca de- 
vi do ao seu exí lio. Po rém seus ver sos
não são os de um exi la do po lí ti co, e
sim de um exi la do exis ten ci al, que se
as som bra com a re a li da de da vi da es- 
tan do na Ar gen ti na ou em Co pa ca ba- 
na. Em ca sos as sim, a ge o gra fia é ape- 
nas um pre tex to, às ve zes um aci den- 
te, não ra ro um mal ne ces sá rio, pois é
o es pí ri to que se vê apri si o na do, não a
ma té ria. Sim, o es pí ri to, ain da que se- 
ja atu al men te tão inu su al es sa pa la- 
vra, que os ma te ri a lis tas de to das as
épo cas ten ta ram com tan to es for ço (e
ain da ten tam, mas sem ne nhum su- 
ces so) des truir.

Se ja co mo for, o ca so é que Gul lar,
com seu Po e ma Su jo, for ne ceu-nos
um dos mais po de ro sos tes te mu nhos
con tem po râ ne os em nos sa lín gua do
de ses pe ro do ho mem de caí do, aban-
do na do en tre as coi sas que o cer cam,
mas mes mo as sim ca paz de pro du zir
be le za, es sa cha ma que quei ma in sis-
ten te men te, ilu mi nan do os tris tes e
an gus ti a dos se res que, sem Deus nem
trans cen dên cia, pro cu ram al gu ma
luz no chão.
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NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

O governador Carlos Brandão destacou a importância da COP30 ocorrer pela primeira vez na Floresta Amazônica.
“Durante a COP30 faremos um amplo debate sobre a importância da preservação ambiental. Precisamos defender a
Amazônia e o desenvolvimento sustentável. Os produtores precisam entender que é possível, sim, produzir e preservar as
áreas de preservação permanente, reservas florestais e matas ciliares”, declarou.

Governador do Maranhão Carlos
Brandão participa de abertura da COP

30, em Belém (PA)
Foi aber ta ofi ci al men te nes ta se gun da-fei ra (10) a 30ª Con fe rên cia das Na ções Uni das so bre as Mu dan ças

Cli má ti cas de 2025 (COP30), em Be lém. O go ver na dor Car los Bran dão par ti ci pou da ce rimô nia de aber tu ra
na cha ma da Zo na Azul, mar ca da pe la pre sen ça do pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va, do pre si den te da

Con fe rên cia, o di plo ma ta An dré Cor rêa do La go, e de de le ga ções in ter na ci o nais. O dia inau gu ral mo bi li zou
re pre sen tan tes po lí ti cos, pes qui sa do res, li de ran ças so ci ais e jo vens de co mu ni da des tra di ci o nais da Amazô- 
nia. Até o dia 21 des te mês, a COP30 irá reu nir che fes de Es ta do, or ga ni za ções in ter na ci o nais e re pre sen tan- 
tes da so ci e da de ci vil pa ra dis cu tir so lu ções fren te às mu dan ças cli má ti cas glo bais. Em seu dis cur so de aber- 
tu ra o pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va afir mou que a re a li za ção da con fe rên cia na re gião é uma “pro e za”,
pois se tra tou de uma ta re fa ár dua di an te dos pro ble mas en fren ta dos no es ta do do Pa rá. “Fa zer a COP aqui é
um de sa fio tão gran de quan to aca bar com a po lui ção do pla ne ta Ter ra. Se ria mais fá cil fa zer a COP em uma

ci da de que não ti ves se pro ble ma, mas a gen te re sol veu acei tar fa zer a COP em um es ta do da Amazô nia, pa ra
pro var que quan do se tem dis po si ção e com pro mis so com a ver da de, a gen te pro va que não tem na da im- 

pos sí vel; o im pos sí vel é não ter co ra gem pa ra en fren tar de sa fi os”, afir mou Lu la. O go ver na dor Car los Bran- 
dão re for çou, em su as re des, o com pro mis so do pre si den te Lu la com a pre ser va ção do meio am bi en te. “O
Ma ra nhão es tá pre sen te tra zen do su as con tri bui ções em de fe sa do pla ne ta. Se gui re mos jun tos nos pró xi- 

mos di as de ba ten do ações con tra a cri se cli má ti ca e pe la cons tru ção de um fu tu ro mais ver de e equi li bra do”.

Ainda como parte da programação do Governo do Maranhão, neste primeiro dia da COP-30, a gestão estadual, por meio da
Sema, apresentou na Green Zone da COP-30, o programa Agentes Ambientais Comunitários: justiça climática e saberes
tradicionais.

Sócio do Grupo Dom Medicina, Gustavo Almeida com a esposa Ana Iêda (Sentada à
esquerda) o filho Guilherme (ao seu lado) , os irmãos, Marcos, Rodolfo e Henrique,
com os pais Lourdinha e Arthur Almeida

O espetáculo Jacy - Foto - Daniel Torres.Divulgação

NESTE MÊS DE NOVEMBRO, as comemorações aos 7 anos do Teatro Sesc Napoleão
Ewerton terão um tom potiguar bastante especial, com sessões únicas de dois
renomados e elogiados espetáculos do Grupo Carmin, do Rio Grande do Norte:
“Jacy” e “A Invenção do Nordeste”.
Logo nesta quinta-feira (13), o espetáculo “Jacy”, eleito um dos melhores
espetáculos do ano pelo Estadão, e que já circulou por mais de 20 estados
brasileiros e por Portugal, terá sessão única a partir das 19h30.
Na apresentação, uma frasqueira encontrada no lixo abre caminho para uma
investigação emocionante sobre memória, política e o abandono de idosos no
Brasil. A montagem é símbolo de um teatro documental sensível, que atravessa
guerras, amores e silêncios de uma vida real.
Já em “A invenção do Nordeste”, que se apresenta na sexta (14), também com
sessão única às 19h30, o enredo questiona estereótipos e provoca reflexões sobre
identidade e preconceitos históricos, partindo de uma pesquisa crítica sobre o
imaginário construído em torno do Nordeste.

São Luís, quarta-feira, 12 de novembro de 2025
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Um canto do chão

Mes mo o mais en tu si as ta dos lei to- 
res não po de ria atu al men te atri buir
ao po e ta mo der no aque la mes ma
fun ção que cons ti tui a es sên cia mes- 
ma do ato de cri a ção poé ti ca: a de
pro fe ta e de le gis la dor. Não que
Shelley es ti ves se en ga na do. Sua vi são
é ex tre ma men te lú ci da, e ape nas uma
von ta de mons tru o sa de au to en ga no
se ria ca paz de pri var au to res co mo
Ho me ro, Dan te ou Mil ton des sa fun- 
ção. Mes mo em tra di ções li te rá ri as
tão po de ro sas quan to a in gle sa, a atri- 
bui ção de um gran de bar do ja mais fu- 
giu à clas si fi ca ção pro pos ta por
Shelley. Por exem plo, Mil ton faz seu
Sa tã, or gu lhar-se de sua pró pria que- 
da, é mui to mais do que uma sim ples
ima gem poé ti ca que ele nos for ne ce. É
o re su mo per fei to de uma ci vi li za ção
que in sis te em não apren der com seus
er ros e os usa de mo do tão equi vo ca- 
do que che ga a jac tar-se de les. O ca so
de Mil ton che ga a ser sin to má ti co.
Não sem ra zão Ch ris topher Hill, em
seu es tu do so bre a Bí blia in gle sa e as
re vo lu ções do sé cu lo XVII, va le-se de
mui tas pas sa gens do Pa raí so Per di do
pa ra ex pli car de ta lhes das in sur rei- 
ções que ti ve ram o sé cu lo de Mo lière,
Ra ci ne, Cer van tes e Sha kes pe a re co- 
mo pal co.

Eli ot tam bém no tou, com a agu de- 
za que lhe era pe cu li ar, es sa ca pa ci da- 
de as som bro sa que per mi tia a um po- 
e ta sen tir o pen sa men to no ar co mo
se sen te o chei ro de uma flor. No ca so
do au tor de Os Qua tro Quar te tos, sua
ava li a ção se res trin ge aos po e tas me- 
ta fí si cos in gle ses do sé cu lo XVII, tal
co mo John Don ne, mas sem ne nhum
pre juí zo sua aná li se po de ria ser es ten- 
di da aos sé cu los XVI II e XIX, até mes- 
mo ao sé cu lo XX. Não se tra ta de coin- 
ci dên cia ser o sé cu lo es co lhi do pe lo
po e ta de Mis sou ri o mes mo em que
vi veu Mil ton. En tan to, no vas to cam- 
po da po e sia con tem po râ nea, pou cos
po e tas com por tam es se gê ne ro de
clas si fi ca ção pro pos to por Shelley. As
ra zões pa ra is so são va ri a das, fo gem
ao al can ce de uma aná li se apres sa da,
po rém po dem ser re su mi das na cres- 
cen te ma te ri a li za ção do mun do, a
qual im pli ca ne ces sa ri a men te o des- 
cré di to de to da e qual quer trans cen- 
dên cia e a des va lo ri za ção da fi gu ra do

gê nio co mo uma for ça cri a ti va e vi tal
pa ra os po vos e na ções.

O po e ta mo der no é um ser de caí do,
or gu lho so co mo o Sa tã de Mil ton, po- 
rém sem ne nhum rei no pa ra go ver- 
nar. Seu cam po não é co mo que ria
Go ethe, o tem po. Sua trans cen dên cia
soa aos con tem po râ ne os ape nas co- 
mo um jo go de pa la vras, que às ve zes
en cer ra al gu ma men sa gem. Es se an jo
caí do, co mo o al ba troz de Bau de lai re,
é trô pe go por na tu re za, aten to so- 
men te às coi sas que o cer cam e en tre
as quais se mo ve. Há exem plos des se
ti po de ar tis ta, o úni co que cou be à
mo der ni da de aplau dir e fa zer ger mi- 
nar. En tan to, em lín gua por tu gue sa,
pou cos são tão vi go ro sos quan to Fer- 
rei ra Gul lar.

Den tre os po e tas bra si lei ros mo- 
der nos, ne nhum ou tro foi ca paz de
co mu ni car aos lei to res es sa vo ra ci da- 
de e pre ca ri e da de das coi sas exis ten- 
tes quan to o mais ilus tre dos po e tas
con tem po râ ne os ma ra nhen ses. Mes- 
mo o úl ti mo Drum mond sou be trans- 
mi tir co mo Gul lar es sa ex pe ri ên cia ao
mes mo tem po má gi ca e alu ci na tó ria
que pres su põe a cons ci ên cia das ati- 
vi da des sen so ri ais. Ain da que em sua
pro du ção an te ri or es se tra ço fos se vi- 
sí vel, é com seu Po e ma Su jo que o bar- 
do ma ra nhen se mais se re a li za em sua
li ção acer ca da pre ca ri e da de do mun- 
do. Co mo sem pre acon te ce com os
gran des po e mas, a obra-pri ma de
Gul lar não dei xa de es tar su jei ta a
equí vo cos. O mais no tó rio é atri buir-
lhe, por uma es pé cie de ma la ba ris mo
her me nêu ti co, a pe cha de po e ma po- 
lí ti co. Na da me nos ver da dei ro do que
is so. Seu can to é co mo de um an jo de- 
caí do, as som bra do pe la fu ga ci da de
do mun do que o cer ca. É an tes de
qual quer coi sa uma gran de de nún cia:
a de que o Oci den te já não com por ta
mais ne nhu ma trans cen dên cia, que
as ilu sões são pa la vras pom po sas,
com pou ca ou ne nhu ma con sequên- 
cia. Por is so seus ver sos es tão re ple tos
de pa la vras ex tra or di na ri a men te ba- 
nais; por is so su as ima gens são ima- 
gens da ruí na, se ja a mi se rá vel tra gé- 
dia co ti di a na de ho mens e mu lhe res
ma ra nhen ses, se ja a tra gé dia de uma
ci da de que, mes mo be la, pa re ce ruir.

É con tra a efe me ri da de das coi sas
que o po e ta can ta e se ape ga à me mó- 
ria. Por is so, vol ta à in fân cia, úni co pa- 
raí so pos sí vel em um mun do em que a

mi sé ria e a de sor dem im pe ram. Não
se tra ta de fu ga, mas de sal va ção. O
con de na do mo der no não tem me do
da fe li ci da de de seu pas sa do.

Gul lar não fo ge à re gra. Seu po e ma
é, an tes de tu do, um gran de tes te mu- 
nho: ele nos bra da que o ho mem con- 
tem po râ neo é, aci ma de qual quer coi- 
sa, um ser amar gu ra do, pre so na pro-
vi so ri e da de das coi sas, per di do en tre
es qui nas e be cos com a mes ma pas si-
vi da de com que es tá pre so em seu
cor po, e é so men te no cor po que ele
en con tra os me ca nis mos de sua ilu só- 
ria sal va ção (ou adap ta ção). Daí que,
em seus ver sos, há a re cor rên cia de
chei ros, gri tos, sa bo res, ima gens que
re ve lam um mun do tal co mo é: ha bi- 
ta do por se res pre cá ri os, in cer tos ou
in cons ci en tes de sua pró pria exis tên- 
cia, gol pe a dos por tu do que os ro deia,
olhan do pa ra o céu em bus ca de Deus,
mas en con tran do ape nas leis, es tre- 
las, pla ne tas, co me tas, o frio va zio do
si lên cio eter no dos es pa ços in fi ni tos
do qual fa lou Pas cal.

Daí a su jei ra de seus ver sos, su as
pa la vras es tão em be bi das no co ti di a- 
no ba nal, na vi da ba nal, e um ho mem
as sim en cur ra la do e des truí do não
tem ou tra saí da se não gri tar, bra dar
ao mun do a sua mi sé ria, que, no ca so
de Gul lar, era ain da mais dan tes ca de- 
vi do ao seu exí lio. Po rém seus ver sos
não são os de um exi la do po lí ti co, e
sim de um exi la do exis ten ci al, que se
as som bra com a re a li da de da vi da es- 
tan do na Ar gen ti na ou em Co pa ca ba- 
na. Em ca sos as sim, a ge o gra fia é ape- 
nas um pre tex to, às ve zes um aci den- 
te, não ra ro um mal ne ces sá rio, pois é
o es pí ri to que se vê apri si o na do, não a
ma té ria. Sim, o es pí ri to, ain da que se- 
ja atu al men te tão inu su al es sa pa la- 
vra, que os ma te ri a lis tas de to das as
épo cas ten ta ram com tan to es for ço (e
ain da ten tam, mas sem ne nhum su- 
ces so) des truir.

Se ja co mo for, o ca so é que Gul lar,
com seu Po e ma Su jo, for ne ceu-nos
um dos mais po de ro sos tes te mu nhos
con tem po râ ne os em nos sa lín gua do
de ses pe ro do ho mem de caí do, aban-
do na do en tre as coi sas que o cer cam,
mas mes mo as sim ca paz de pro du zir
be le za, es sa cha ma que quei ma in sis-
ten te men te, ilu mi nan do os tris tes e
an gus ti a dos se res que, sem Deus nem
trans cen dên cia, pro cu ram al gu ma
luz no chão.

PAU LO CÉ SAR DE OLI VEI RA
Jor na lis ta e di re tor-ge ral da re vis ta Vi ver Bra sil

CON GRES SO

Se na do e Câ ma ra
tem que agir

Não es pe rem lu ci dez, isen ção, bom sen so. En fim, não
es pe rem que o Con gres so- se na do res e de pu ta dos- ana- 
li sem e vo tem com trans pa rên cia os inú me ros pro je tos
que es tão nas du as Ca sas e que tra tam da se gu ran ça pú- 
bli ca. Um de les, o que con ven ci o nou-se cha mar de An- 
ti Fac ção, em es pe ci al, ga nhou sta tus e em ba te po lí ti co
en tre di rei ta e es quer da – re pi to, que a gen te não sa be
bem o que são no Bra sil- e cer ta men te pro vo ca rá mui tas
dis cus sões aca lo ra das na es fe ra po lí ti ca e na so ci e da de.
Ori gi ná rio do go ver no, por tan to do que cha mam de es- 
quer da no país, o pro je to tra ta de au men tar o ri gor das
pu ni ções dos cri mes pra ti ca dos por gru pos ou fac ções.
O pro je to apre sen ta do pe lo go ver no tem ca rá ter de ur- 
gên cia e pro põe en du re ci men to das pe nas pa ra in te- 
gran tes de fac ções cri mi no sas e am plia as fer ra men tas
de in ves ti ga ção.

O tex to cria a fi gu ra da “or ga ni za ção cri mi no sa qua li- 
fi ca da”, com pe nas de 8 a 15 anos de pri são pa ra quem
exer cer con tro le ter ri to ri al ou econô mi co me di an te vi o- 
lên cia ou in ti mi da ção. Em ca sos de ho mi cí dio pra ti ca do
em no me da fac ção, a pe na po de che gar a 30 anos. Tam- 
bém há pre vi são de agra van tes, co mo o en vol vi men to
de me no res, uso de ar mas de fo go de uso res tri to, in fil- 
tra ção de agen tes pú bli cos e li ga ções com or ga ni za ções
trans na ci o nais. O pro je to au to ri za ain da o aces so a da- 
dos de ge o lo ca li za ção e tran sa ções fi nan cei ras de in ves- 
ti ga dos e pre vê a cri a ção de um Ban co Na ci o nal de Fac- 
ções Cri mi no sas. Mu dan ças ne ces sá ri as, mas que as sa- 
nha ram os gru pos mais ra di cais, que de fen dem o que
“cha mam de mais ri gor” no tra ta men to do te ma.

Go ver na do res de di rei ta e par la men ta res da opo si ção
pres si o nam pe la vo ta ção de um pro je to de lei de au to ria
do de pu ta do Da ni lo For te (União Bra sil-CE) que equi- 
pa ra fac ções cri mi no sas bra si lei ras a or ga ni za ções ter- 
ro ris tas. Um des va rio com ple to, que abre a chan ce de o
país so frer até mes mo in ter ven ção ex ter na- es pe ci al- 
men te ame ri ca na, sob a des cul pa e ação pa ra con ter o
ter ro ris mo, ou o nar co ter ro ris mo. O cu ri o so é que o gru- 
po que pre ten de tra tar o tra fi can te co mo ter ro ris ta é o
mes mo, em sua es sên cia, que de fen deu a re du ção de
pe na, ou mes mo ab sol vi ção de pe na dos que ide a li za- 
ram o 8 de ja nei ro.

A for ma co mo o te ma vem sen do tra ta do no Con gres- 
so pre o cu pa. É uma ques tão com ple xa que me re ce
aten ção e cui da do dos par la men ta res. Co mo é as sun to
pa ra ser tra ta do co mo te ma de cam pa nha elei to ral. Mais
de vin te e oi to mi lhões de bra si lei ros vi vem em áre as do- 
mi na das por tra fi can tes. Boa par te de nos sa eco no mia
es tá sob o do mí nio des tes gru pos. A so lu ção é ur gen te,
mas com ple xa.

São Luís, quarta-feira, 12 de novembro de 2025
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ADONAY RA MOS MO REI RA
Es cri tor e ad vo ga do

POETAS

Um canto do chão

Mes mo o mais en tu si as ta dos lei to- 
res não po de ria atu al men te atri buir
ao po e ta mo der no aque la mes ma
fun ção que cons ti tui a es sên cia mes- 
ma do ato de cri a ção poé ti ca: a de
pro fe ta e de le gis la dor. Não que
Shelley es ti ves se en ga na do. Sua vi são
é ex tre ma men te lú ci da, e ape nas uma
von ta de mons tru o sa de au to en ga no
se ria ca paz de pri var au to res co mo
Ho me ro, Dan te ou Mil ton des sa fun- 
ção. Mes mo em tra di ções li te rá ri as
tão po de ro sas quan to a in gle sa, a atri- 
bui ção de um gran de bar do ja mais fu- 
giu à clas si fi ca ção pro pos ta por
Shelley. Por exem plo, Mil ton faz seu
Sa tã, or gu lhar-se de sua pró pria que- 
da, é mui to mais do que uma sim ples
ima gem poé ti ca que ele nos for ne ce. É
o re su mo per fei to de uma ci vi li za ção
que in sis te em não apren der com seus
er ros e os usa de mo do tão equi vo ca- 
do que che ga a jac tar-se de les. O ca so
de Mil ton che ga a ser sin to má ti co.
Não sem ra zão Ch ris topher Hill, em
seu es tu do so bre a Bí blia in gle sa e as
re vo lu ções do sé cu lo XVII, va le-se de
mui tas pas sa gens do Pa raí so Per di do
pa ra ex pli car de ta lhes das in sur rei- 
ções que ti ve ram o sé cu lo de Mo lière,
Ra ci ne, Cer van tes e Sha kes pe a re co- 
mo pal co.

Eli ot tam bém no tou, com a agu de- 
za que lhe era pe cu li ar, es sa ca pa ci da- 
de as som bro sa que per mi tia a um po- 
e ta sen tir o pen sa men to no ar co mo
se sen te o chei ro de uma flor. No ca so
do au tor de Os Qua tro Quar te tos, sua
ava li a ção se res trin ge aos po e tas me- 
ta fí si cos in gle ses do sé cu lo XVII, tal
co mo John Don ne, mas sem ne nhum
pre juí zo sua aná li se po de ria ser es ten- 
di da aos sé cu los XVI II e XIX, até mes- 
mo ao sé cu lo XX. Não se tra ta de coin- 
ci dên cia ser o sé cu lo es co lhi do pe lo
po e ta de Mis sou ri o mes mo em que
vi veu Mil ton. En tan to, no vas to cam- 
po da po e sia con tem po râ nea, pou cos
po e tas com por tam es se gê ne ro de
clas si fi ca ção pro pos to por Shelley. As
ra zões pa ra is so são va ri a das, fo gem
ao al can ce de uma aná li se apres sa da,
po rém po dem ser re su mi das na cres- 
cen te ma te ri a li za ção do mun do, a
qual im pli ca ne ces sa ri a men te o des- 
cré di to de to da e qual quer trans cen- 
dên cia e a des va lo ri za ção da fi gu ra do

gê nio co mo uma for ça cri a ti va e vi tal
pa ra os po vos e na ções.

O po e ta mo der no é um ser de caí do,
or gu lho so co mo o Sa tã de Mil ton, po- 
rém sem ne nhum rei no pa ra go ver- 
nar. Seu cam po não é co mo que ria
Go ethe, o tem po. Sua trans cen dên cia
soa aos con tem po râ ne os ape nas co- 
mo um jo go de pa la vras, que às ve zes
en cer ra al gu ma men sa gem. Es se an jo
caí do, co mo o al ba troz de Bau de lai re,
é trô pe go por na tu re za, aten to so- 
men te às coi sas que o cer cam e en tre
as quais se mo ve. Há exem plos des se
ti po de ar tis ta, o úni co que cou be à
mo der ni da de aplau dir e fa zer ger mi- 
nar. En tan to, em lín gua por tu gue sa,
pou cos são tão vi go ro sos quan to Fer- 
rei ra Gul lar.

Den tre os po e tas bra si lei ros mo- 
der nos, ne nhum ou tro foi ca paz de
co mu ni car aos lei to res es sa vo ra ci da- 
de e pre ca ri e da de das coi sas exis ten- 
tes quan to o mais ilus tre dos po e tas
con tem po râ ne os ma ra nhen ses. Mes- 
mo o úl ti mo Drum mond sou be trans- 
mi tir co mo Gul lar es sa ex pe ri ên cia ao
mes mo tem po má gi ca e alu ci na tó ria
que pres su põe a cons ci ên cia das ati- 
vi da des sen so ri ais. Ain da que em sua
pro du ção an te ri or es se tra ço fos se vi- 
sí vel, é com seu Po e ma Su jo que o bar- 
do ma ra nhen se mais se re a li za em sua
li ção acer ca da pre ca ri e da de do mun- 
do. Co mo sem pre acon te ce com os
gran des po e mas, a obra-pri ma de
Gul lar não dei xa de es tar su jei ta a
equí vo cos. O mais no tó rio é atri buir-
lhe, por uma es pé cie de ma la ba ris mo
her me nêu ti co, a pe cha de po e ma po- 
lí ti co. Na da me nos ver da dei ro do que
is so. Seu can to é co mo de um an jo de- 
caí do, as som bra do pe la fu ga ci da de
do mun do que o cer ca. É an tes de
qual quer coi sa uma gran de de nún cia:
a de que o Oci den te já não com por ta
mais ne nhu ma trans cen dên cia, que
as ilu sões são pa la vras pom po sas,
com pou ca ou ne nhu ma con sequên- 
cia. Por is so seus ver sos es tão re ple tos
de pa la vras ex tra or di na ri a men te ba- 
nais; por is so su as ima gens são ima- 
gens da ruí na, se ja a mi se rá vel tra gé- 
dia co ti di a na de ho mens e mu lhe res
ma ra nhen ses, se ja a tra gé dia de uma
ci da de que, mes mo be la, pa re ce ruir.

É con tra a efe me ri da de das coi sas
que o po e ta can ta e se ape ga à me mó- 
ria. Por is so, vol ta à in fân cia, úni co pa- 
raí so pos sí vel em um mun do em que a

mi sé ria e a de sor dem im pe ram. Não
se tra ta de fu ga, mas de sal va ção. O
con de na do mo der no não tem me do
da fe li ci da de de seu pas sa do.

Gul lar não fo ge à re gra. Seu po e ma
é, an tes de tu do, um gran de tes te mu- 
nho: ele nos bra da que o ho mem con- 
tem po râ neo é, aci ma de qual quer coi- 
sa, um ser amar gu ra do, pre so na pro-
vi so ri e da de das coi sas, per di do en tre
es qui nas e be cos com a mes ma pas si-
vi da de com que es tá pre so em seu
cor po, e é so men te no cor po que ele
en con tra os me ca nis mos de sua ilu só- 
ria sal va ção (ou adap ta ção). Daí que,
em seus ver sos, há a re cor rên cia de
chei ros, gri tos, sa bo res, ima gens que
re ve lam um mun do tal co mo é: ha bi- 
ta do por se res pre cá ri os, in cer tos ou
in cons ci en tes de sua pró pria exis tên- 
cia, gol pe a dos por tu do que os ro deia,
olhan do pa ra o céu em bus ca de Deus,
mas en con tran do ape nas leis, es tre- 
las, pla ne tas, co me tas, o frio va zio do
si lên cio eter no dos es pa ços in fi ni tos
do qual fa lou Pas cal.

Daí a su jei ra de seus ver sos, su as
pa la vras es tão em be bi das no co ti di a- 
no ba nal, na vi da ba nal, e um ho mem
as sim en cur ra la do e des truí do não
tem ou tra saí da se não gri tar, bra dar
ao mun do a sua mi sé ria, que, no ca so
de Gul lar, era ain da mais dan tes ca de- 
vi do ao seu exí lio. Po rém seus ver sos
não são os de um exi la do po lí ti co, e
sim de um exi la do exis ten ci al, que se
as som bra com a re a li da de da vi da es- 
tan do na Ar gen ti na ou em Co pa ca ba- 
na. Em ca sos as sim, a ge o gra fia é ape- 
nas um pre tex to, às ve zes um aci den- 
te, não ra ro um mal ne ces sá rio, pois é
o es pí ri to que se vê apri si o na do, não a
ma té ria. Sim, o es pí ri to, ain da que se- 
ja atu al men te tão inu su al es sa pa la- 
vra, que os ma te ri a lis tas de to das as
épo cas ten ta ram com tan to es for ço (e
ain da ten tam, mas sem ne nhum su- 
ces so) des truir.

Se ja co mo for, o ca so é que Gul lar,
com seu Po e ma Su jo, for ne ceu-nos
um dos mais po de ro sos tes te mu nhos
con tem po râ ne os em nos sa lín gua do
de ses pe ro do ho mem de caí do, aban-
do na do en tre as coi sas que o cer cam,
mas mes mo as sim ca paz de pro du zir
be le za, es sa cha ma que quei ma in sis-
ten te men te, ilu mi nan do os tris tes e
an gus ti a dos se res que, sem Deus nem
trans cen dên cia, pro cu ram al gu ma
luz no chão.

fim, 

fi 
fi 

fil-

fi 

fi 

fi 

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

O governador Carlos Brandão destacou a importância da COP30 ocorrer pela primeira vez na Floresta Amazônica.
“Durante a COP30 faremos um amplo debate sobre a importância da preservação ambiental. Precisamos defender a
Amazônia e o desenvolvimento sustentável. Os produtores precisam entender que é possível, sim, produzir e preservar as
áreas de preservação permanente, reservas florestais e matas ciliares”, declarou.

Governador do Maranhão Carlos
Brandão participa de abertura da COP

30, em Belém (PA)
Foi aber ta ofi ci al men te nes ta se gun da-fei ra (10) a 30ª Con fe rên cia das Na ções Uni das so bre as Mu dan ças

Cli má ti cas de 2025 (COP30), em Be lém. O go ver na dor Car los Bran dão par ti ci pou da ce rimô nia de aber tu ra
na cha ma da Zo na Azul, mar ca da pe la pre sen ça do pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va, do pre si den te da

Con fe rên cia, o di plo ma ta An dré Cor rêa do La go, e de de le ga ções in ter na ci o nais. O dia inau gu ral mo bi li zou
re pre sen tan tes po lí ti cos, pes qui sa do res, li de ran ças so ci ais e jo vens de co mu ni da des tra di ci o nais da Amazô- 
nia. Até o dia 21 des te mês, a COP30 irá reu nir che fes de Es ta do, or ga ni za ções in ter na ci o nais e re pre sen tan- 
tes da so ci e da de ci vil pa ra dis cu tir so lu ções fren te às mu dan ças cli má ti cas glo bais. Em seu dis cur so de aber- 
tu ra o pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va afir mou que a re a li za ção da con fe rên cia na re gião é uma “pro e za”,
pois se tra tou de uma ta re fa ár dua di an te dos pro ble mas en fren ta dos no es ta do do Pa rá. “Fa zer a COP aqui é
um de sa fio tão gran de quan to aca bar com a po lui ção do pla ne ta Ter ra. Se ria mais fá cil fa zer a COP em uma

ci da de que não ti ves se pro ble ma, mas a gen te re sol veu acei tar fa zer a COP em um es ta do da Amazô nia, pa ra
pro var que quan do se tem dis po si ção e com pro mis so com a ver da de, a gen te pro va que não tem na da im- 

pos sí vel; o im pos sí vel é não ter co ra gem pa ra en fren tar de sa fi os”, afir mou Lu la. O go ver na dor Car los Bran- 
dão re for çou, em su as re des, o com pro mis so do pre si den te Lu la com a pre ser va ção do meio am bi en te. “O
Ma ra nhão es tá pre sen te tra zen do su as con tri bui ções em de fe sa do pla ne ta. Se gui re mos jun tos nos pró xi- 

mos di as de ba ten do ações con tra a cri se cli má ti ca e pe la cons tru ção de um fu tu ro mais ver de e equi li bra do”.

Ainda como parte da programação do Governo do Maranhão, neste primeiro dia da COP-30, a gestão estadual, por meio da
Sema, apresentou na Green Zone da COP-30, o programa Agentes Ambientais Comunitários: justiça climática e saberes
tradicionais.

Sócio do Grupo Dom Medicina, Gustavo Almeida com a esposa Ana Iêda (Sentada à
esquerda) o filho Guilherme (ao seu lado) , os irmãos, Marcos, Rodolfo e Henrique,
com os pais Lourdinha e Arthur Almeida

O espetáculo Jacy - Foto - Daniel Torres.Divulgação

NESTE MÊS DE NOVEMBRO, as comemorações aos 7 anos do Teatro Sesc Napoleão
Ewerton terão um tom potiguar bastante especial, com sessões únicas de dois
renomados e elogiados espetáculos do Grupo Carmin, do Rio Grande do Norte:
“Jacy” e “A Invenção do Nordeste”.
Logo nesta quinta-feira (13), o espetáculo “Jacy”, eleito um dos melhores
espetáculos do ano pelo Estadão, e que já circulou por mais de 20 estados
brasileiros e por Portugal, terá sessão única a partir das 19h30.
Na apresentação, uma frasqueira encontrada no lixo abre caminho para uma
investigação emocionante sobre memória, política e o abandono de idosos no
Brasil. A montagem é símbolo de um teatro documental sensível, que atravessa
guerras, amores e silêncios de uma vida real.
Já em “A invenção do Nordeste”, que se apresenta na sexta (14), também com
sessão única às 19h30, o enredo questiona estereótipos e provoca reflexões sobre
identidade e preconceitos históricos, partindo de uma pesquisa crítica sobre o
imaginário construído em torno do Nordeste.

São Luís, quarta-feira, 12 de novembro de 2025


